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M e r c a d o s 
O H a f r e sbrlu es ta re i , a 80 Sjt f ran 

Co«, com baixa do Sí centiraoe; Hambur-
go, estável/ a 39 I|4 pfonnlge, com baixa 
d« J|4 de p lens lg ; Londres, calmo, a 26 
ehiUingt, com baixa do I ponce, e Nova-
York, «»tarei, Inalterado, a 0 pontos mais 
baixo. 

Ao meio-dia, houve uma alta parcial do 
29 cêntimos, no Havre, coneorvando-He 
inal teradas as cotaçSes do Hamburgo. 

A r t t r age tn foi de 19.111 saccas. 
Entraram 16.479 saccas em Santos, e 

7.400, no Rio de Janeiro. 
O morcado, hontem, etp Santos, esteve 

multo fraco e desanimado. 
Oa negocio* foram reallaadoa na base 

nax ima do <1600. 
Vendas declaradas, 1D.OOO eaccas. 

i H i f t 

MERCADOS 
f t l rg rammas i'0 Commercio 

P e n t o 

NACI0NAE3 
to São 

MNTOB, 19 
En Entradas. . . 
Desde o dia l . 
Desde 1' de inibo , 
Stock . . . . 
Média . . . . . . 
Faula semanal, 980 réis. 

Juli 

16.478 
.16«. 829 

7.878.614 
663.012 
12.718 

7.607 
20.120 

, . 567.9.'.« saca. 
, . 176.016 . 
, . 6.41» • 

. 1.06.1 • 
225 » 

9.06.1 sacs. 
2.081 > 

104 
114 

1.761 

Café despachado . 
Cal« embarcado . 

Eabldaai 
Para a Europa . , 
Eetados-Unidos 
Buenos-Aires . 
Montevideo 
Cabotagem 

Café baldeado boje t 
Ha Poullrta 
Em M o Paulo 
Ka Borccabana 
Eni Campo Limpo 
Vo Irrr 
« o r » n 

Tclal. 

Eir. ectinl data de 1902: 
Foi feriado. 

ICimmtreial Telegram Bureaux) 
f ANT08, 39 (11.06 b. m. ) -Mercado, 

tatavel . 
• Cced >vcr«ce>, 9J400. Papel parti-

cu lar, 12 9)16. 

ffAKTCB, 29 (1 t.)—Mercado, estável. 
•1'ccd average», 3(4CO a 9(600. 

CANTOS, 29- Mcrcsdo, estavel. 
• Good average», 9(400 a 9(600. 
Pape) particular, 12 Of.O. 
Entradas , 16.479 saccas. 
pallidas : 92.768 saccas, no vapor 

'on-, para Nova-York. 
Etoek, 659.012 eaccas. 

By 

t l O , 59 — Mercado, firme. Cambio, 
12 Olle. Typo 7, .1(900. Entradas, per ca, 
(e legem e barra a dentro, 1.150 saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
c i a . 2 8 d e m a i o 

iCiVtmereíBl Tclegram Bareanx) 
KOVA-YORK—Culmo. Baixa do 6 pou-

tea. 
Venda», 14.COO «secai. O disponível, 

Inc l inado . Typo 7, 6 li«; typo 6, 4 3|4 

«ANTO» 
cemnumiciçft 

Santos. ' 
particular, 

Mercado, 

l i c i ç t u ds Praça < 
I, » (Ia I I . S V B » 
ar, 12 eu«. 

do Commerclo. 
ncarlo, 12 l(|92. 

estável. 

Bera 

0.35 AM 
109 • 
1Í.18 PM 

RIO 

Bancos 
uca m 

12 111 
1« 1|2 
1* 1)3 
i l tie 
1? 1(2 

Bancos 
compram 

12 19(92 w 
12 0|1S 
12 9)16 

Mercado 

Cotqcäo He leira s: 
A's 9,06, 12 i)| 10: So 10.0, 12 »il6; 

j.lõ, 12 17[S2; 9s 3.26, 12 lf|92j is 4.16, 
Í 17[32. 

Rio, SO (5s ldli.y—Bancailo, 12 I|5; com' 
d i res , 12 Dilti, 

do, estavel. 
pra 

Mercai 

Rio, 20 (la 
adores, 12 9|ie. 

12 b.) — Bancarle, 
ompradores, 12 9|10 
Mercado, estavel. 

12 1|2; 

LONDRES, 20 

Tax» 
te descontos 

«sco de Ingla-
ter ra 

Banco da Franca 
Banco da Allema-

cha 
Mercado de ton ' 

drea 9 meaea. 
Morcado de Pa-

ri«, 8 m e n a . . 
Mercado de Ber-

lim, ( 
Combi 

• o b r e Pari* 

• Notu 
> Geno.. 
• LiabOa 
Chtnret 

Paria sobre Italia 
Parla sobre Hea-

panba 
Par is sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
ISILJEIRO! 
Apólices 

Ouro 1(7» 4 1/S •/. 

BRA ROS 

1889 4 •/. 
1696 6"/ . 

Ponding 5 •/. 
C •/. Oé&to de Mi-

nos . . . . 
Premio de euro 
Buenos-Alrea. . . 

Cambio »obre 
Londres 

Buenoa-Airos. . . 

3 Ii« V. 
3'f 

s na •/. 

9 6116 a 9 3|S 

2 6)8 °e 

3 l[8 'I , 

ö 1 1 2 

AS'"4 

42 7|8 

10) 

967.00 

123 IIS 

(I 
76 3|4 
91 1)4 

101 l i t 

87 1)2 

127.30 

48 1)2 

na •/. 

8 If! •/. 

3 6/16 a 9 3 [8 

2 6/8 1 . 

3 l f i ' / . 

26.18 
26.28 112 
4.88 II« 

26.18 
42 7(8 

100 

167.00 

129 3/32 

81 
77 
91 1|2 
101 

127.30 

48 1|2 

Á Sogra i: Brasil 

—E' urgente sahir disso, custe 
o que custar I 

Alguns v lo até a exclamar fu 
riosamente com intuitos revolu-
cionários: 

—Isso não é Republica ! 
Mas, entSo, eraeritos patriotas, 

reformadores responsáveis pelo 
que lia, pelo quo fizestes, pelo 
que o Brasil soffre, dizei-me 
q u e 6 isso ? N ã o é o que o s re-
publicanos queriam, não 6 o que 
nós queríamos, nfio ó o que os 
monarebistas querem e queriam. 
Que é isso, afinal do contas ? 
Não é Monarcliia. Não é Repu-
blica. Que é isso, em summa '/ 

Só o velho 
ponder. 

H ó s t i a p ô d e r e s -

IIA VRE-Calmo. 
Venda». 2a.C<.0. 

Baixa de 1[J. 

HAMBCnCO-
Vendas, B.C00. 

- Calmo. Baixa de tg4 

LONDRES — Calmo. 
« d. 

Vendas, 12.000.' 

Baixa parcial d e 

MEZES 

ftíoio 
te teuibro . . 
vezenibro.. 
fcfarço.. 

P r e ç o s 

28 
3.76 
4.06 
4.60 
4.70 

27 
4.10 
4.66 
4.76 

0AMBUROO 

«aio 
freteiiiiiio.. 
Dezembro.. 

28 
!5 1|4 
26 
26 1|2 

Marvo «7 114 

27 

20 1(4 
26 3(4 
17 1|S 

UA.VHE 
28 I 27 

30 1|2 I — 
31 1|4 I 31 1(2 
32 3'J 1(1 
32 3(4 I 03 

r.ONnllES 
28 
26/ 
261 
27) 
27[6 

26(3 
27| 
171» 

/ E E R T U R A DCS MERCADOS EM 2 9 
DE MAIO 

if <» » triiei UUaram Bureaux) 
HAVRE—Estável . Inalterados. 
Cl^Ces: maio, 30 1|2; dezembro, 32. 

IÏ / .MIirROO—Estarei . Inailerados. 
iLaio, £5 t[4; dezembro, 20 1{2. 

ICNDREg-Ca imo . Bolxa parcial do 
I d. 

C l lt< s : n u i t , 2(i ; dezembro, 27|. 

NOVA-YORK (2,201.)-Estavel. Iiiaito-
I t í t u , a 5 peiilOb mris baixo. 

C A M B I O 

Centlnda a paraiysaçtio no noeao merca-
t o cambial. 

O morcado abriu estavel, com toiloí os 
Buncos offeverendo sacar a 12 1(2 
aomprar a 12 Pi 16, havendo .letras de es-
té em Santos a esta taxa. 

Kit:,a taxas vigoravam sem quasi ba-
r e ' aec ie ios reilisadon atd 1 hora da 
•arde. quando, devido ao retrablmento 
lo» vendedoras de letras em Santos, 
a i e r u d o se mostrou menos firmo, recu-
« a é e ai baneos sacar acima de 12 16|32, 
mm aacepçto do Bauco Commercio e !n-
•uatrta, que sustentava a taxa de 12 i(i 
0 r t dinheiro promplo, e offereeendo ca 
taaooa »London and Brazilian» o Alie 
M e «Mi r r a r a 11 I7|32. 

Cem aataa taxas cm vigor, fochou c 
«arcado ee!oio, tendo sido o movimento 
*e dia stdio. 

Fia a tf I r Ma efllrlal afflxada hontem 
( l i a t i a u t Sjndical dos Corretoreai 

M dias 

12 16(31 
7Í.1 
»44 

«v i s t a 

12 11(32 

«K7 
I9I»00 

t t < r t l . , 
• . 

I«n (.urge 
tvita. . t 
C i n t e l , 

. «MYcrfc. 
I « t . : » . c . 

Kstvev.oa t 
Sentia b«»;n 

Ctr.tr« a cai 

t»> ef t : al d 
ia M a t i t u d 

J L r e a l e , 1» 
» n ? i « » „ 
K t r t t l o , es 

•» »» !2 l< ! r v l . B«ne»rl, 
J f ?" !<• • " » . f M»a«-12 9(1«. 

ita de » n o 

I a U l i i 
7[W a 14 1(1. 

passado, foi 

Em 1870, justamente quando 
um manifesto politico descobria 

existoncia do partido republi-
cano o começavam os taes glo-
riosos tempos da propaganda, lá 
na Europa aniuuiciava W. Croo-
kes o descobrimento do quarto 
estado da matoria. 

Ridicularisada a principio, qua-
si esquecida depois, prestando-se, 
ora a simples duvidas, ora a cri 
tieas acerbas de notabilidades 
eminentes, chegando mais tarde 
a influir cm convicções de sábios 
<la estatura de Lc-Bon e Richet, 
o offerecendo aos crentes espiri-
tas auxilio aos seus argumentos 
à priori, a asserção do pbysico 
britannico conseguiu ultimamente 
completo triumpho nos laborato-
rios e na persuasão do sciencia 
Occidental. Mas triumpho inútil. 
Existe o quarto estado da maté-
ria, mas ninguém sabe como, 
porque, nem para que existe elle! 

Ora : nessas •condições, poderia 
elle perfeitamente deixar do exis-
tir, som que eu e aillcstro Com 
missão Centrai reclamássemos 
contra a sua falta; ou mesmo des-
setnos por cila. 

Que esse quarto estado é ma-
téria, que talvez não seja bem 
matéria, quo 6 o ponto da tran-
sição da maUria para alguma 
cousa que possa ser matéria, 
tnas que tainbein possa não ser... 
Stipposições o mais supposiçõeS 
que desvairam o raciocínio e as 
tendencias metaphysicas dos que, 
cogitando «1o infinitamente peque-
no, chegam ao mesmo resultado 
nullo dos que, cogitando do infi-
nitamente grande, acreditam que 
o sol seja um átomo do algum 
outro universo incoraprehensivel! 

Mas (e o pensamento é do poe-
ta Pindaro, elogiando a bravnra 
de Alcimidas de Egina: entrando 
ambos neste artigo com a mes-
ma competencia com quo Nlto-Bi 
entrou no rol dos legislndores), 
mas voemos em linha recta ao 
assumpto, como a flecha despe-
dida pelo arco. Também como o 
quarto estado da matéria, a idéu 
republicana brasileira, sua irmã 
synclironica, ainda não teve 
delicadeza de revelar-nos porque 
nasceu, como existe e quaes são 
as jsuas intenções. 

Os próprios Crookes políticos 
que a descobriram não lhe po-
dem explicar a modalidade, a uti-
lidade, a essencia, ou ainda a 
simples fôrma. Sabe-se, vê-se que 

Republica existe, sem que se 
possa affirmar que cila seja mes-
mo Republica! E' e não é as-
sim uma cott.«a atrapalhada, como 
aqttella cançoneta do pio, que, 

ndo quente, não pôde ser fres-
co, c sendo fresco, deve deixar de 
ser quente. 

Todos os nossos Crookes par-
larioa de 1870 enchem boje as 

columnas da Imprensa e o ou-
vido do auditorio qfle os atnra, 
com os conhecidos estribilhos: 

—Não é esta a Republica qne 
eu sonhava! 

—E' i»iliapensavcl 
da Hd.ublica! 

Em 1880, quando eu inda pen-
sava que ser deputado o ganhar 
eleições equivaliam a diplomas 
de notabilidade e mereciam sa-
crifício de tempo, percorri o sul 
da província, pedindo votos, ar-
regimentando eleitores e profe-
rindo - uns discursinhos, cujos 
períodos terminavam' indefecti-
velmente pelas palavras: porvir, 
pavilhão, liberdade, bandeira do 
partido, pureza dos princípios 
etc. Houvosse eu, então, ficado 
em casa, apprendendo a fazer 
crochet, e multo mais teria lu-
crado! 

Acompanhou-me na longa e 
penosinsima excursão o italiano 
Hóstia, velho garlbaldino que 
dizia ter estado no combate de 
Asperoinonte, baixo, soffrivel voz 
do barytono ruim, divorciado, se-
gundo affirmava, bebedo capaz 
de despejar guela a dentro o 
diluvio universal, se esse fosse 
de caninha do O', e, sobretudo, 
repleto de odio contra a sogra, 
mulher a quem attribuia, dc cin-
co cm cinco minutos, os sete pec-
cados mortaes. 

Chegámos, eu, as bagagens, 
Hóstia, seu amor ao vinho e 
sen odio á sogra, á tranquilla 
o minuscula povoação de La-
vrinhas, onde só havia, bem re-
cordo, um unieo eleitor liberal. 
Não tive manifestação popular 
á chegada, e não deitei diucurso, 
por falta de auditorio. Ilospedá-
mo-iios em unia vendinha, em 
cuja frontaria estava uma tabo-
leta com um desenho entre tolo 
o interessante : um macaco fu 
mando um charuto. 

Dcsarrciados os animaes, Hós-
tia, depois de tomar o seu trago 
de cachaça, postou-se deanto da 
taboleta, mirou-a, examinou-a, e 
assim raciocinou, murmurando 

Macaco elle não f, porque 
elle não 6, porque 

logo, é minha so-

Na Directoria d* Estrada d« I W r i 
Central ealuda-M s con recaio d t ( e v o 
horário paru oa t r o u oipresso» 4« 8 . 
Paolo, de modo a fídbzlr-sc * IX | 
raa dk viagem. 

M a I Í A C H I N A S R O T A T I V A S S E M A R I N O N I 

BSBÂOÇXO e o r n a n u : 
RUA OB & BENTO 35-A 

r e t e P H o n e an V U J f E a O 3 3 1 3 

•tio 86 « t r a r i » * Mr 
ondeada enviada i s reptrtli 

Afim de »Yitsr 
latfa ás repa 

ordinidas ao Miniaterlo do 
ool Estados, orfliloa o i r . mio! 
Fazenda »o dlroctor fera l dos 
pcdlndo-ilie quo providencie p»r 
mesma corrcipontiencls, reglctri 
nSo, seja sempre entregue, 
protocollo, no qui;l passarSo 
empregados compctentei daqncl!»» 

No dia 1* de junho proxífflo, n r i xber 
ta ao trafego de passagoiros o mercido 
rins a estação de I tabyqasr i , da 
nlila Mogyana, no ramal do Gaai 

Reastuiuin liontcm o cargo de UMon 
rciro da Camara Municipal d cat» i s f i t a l 
o sr . Carlos Moreira tiuimarSc*, ^ t t 
achava licenciado. 

Hoove hontem conferencia çollecUta do 
s r . vice-presidente do iiataao com 
seus secretários. 

S t * . CRVZ DAB TAIMBOUkS 
Foi nomeado vigário desta parocUia o 

dlslincto e lllustrado padre Domlng, 
Piaccotl. 

Parabéns ao povo dtt Saitti Cru* 
ncqaiíiçuo que acaba de lazer na )MUôa 
dc f io digno sacerdote. 

fuma ; gento 
macaco ; 

gra. 

O Brasil—sem liberdade, sem 
direitos, sein eleições, com a la-
voura arrebentada, com o con-
trabando e o morticínio nas fron-
teiras do sul, com o contraban-
do e a guerra nas fronteiras do 
norte, com a divida externa a 
«ugmentar todos os dias, com o 
extrangeiro a influir directamen-
te nos seus destinos e a amos-
quinhar a sua autonomia, com o 
presente murado pelcr desespe-
ro, o passado desrespeitado em 
suas glorias, e o futuro ennegre-
cido pela perspectiva do calami 
dades—podia olhar para o qua-
dro que os republicanos pinta-
ram cm 1870 o expuzoram cm 
1889 á curiosidade da civilização, 
e, parodiando o velho Hóstia, 
murmurar: 

T- Jlonarchia isso não é, por-
quo é Republica; Republica, isso 
não é, porque os proprios repu-
blicanos a repellent: logo, é mi-
nha sogra. 

Tal e qual ! A Republica é a 
sogra do Brasil. 

Quem morrerá primeiro — 
genro, ou a sogra ? 

Santos—1903. 
MAHTIM FRANCISCO 

V o t a s 

em 
itoriai intitula-

diz que a 
II 

a r e v i s ã o 

JVI Paragnny, jornal qne se edlU 
Asaumptio, cm artigo edic 
do hiièfeniencia Bfemcra, 
divida d» guerra è um enorme mal que 
pesa sobro a Republica, ameançando-a 
constantemente com a aggregação ao 
Craall, ou 1 Argentina. 

• Temos atado í garganta, dia o artigo, 
o carinha fraternal do Brasil e da Ar-
gentina. E ' preciso qua e Paragnav ai 
abstenha de pedir o perdão da dividi < 
se limite a propdr mu tratado que rali 
pule uma fôrma de pagamento regalar . 
Se p.uim poder* alimentar esperanças de 
reconquistar a sua iodepeadencla 

A Société Anonym* dee Distilleries 
Brét itifttnes, estabelecida nesta capitai, 
communices i Sociedade .Vacional de 
Agricultura que tomara parte na Expo-
siçào Internacional de Apper lbos a Al-
ceai, concorrendo com grande numero de 
appêrt lb)» que acaba « adquirir em Pa-

Em Bucnos-Airrs, causou 
pressão a noticia da vinda 
Barroso i Argentina, para 
festas de 0 do jniUo, em fctril 
visita que o Huoioé-Aires 
cm 15 de novembro. 

Projecta-so naquolla capital nm» es-
plendida redepçüo & comitiva brastWra. 

La Prensa occupa-su do assassinato, 
cm Iluqtil, do argentino 1'cdro Carreia, 
pela gentu de Joito Francisco. 

O a fa inad j jardineiro sr. Tliajri, di-
rector des passeios c jardim botasl.-o 
tnuuicipacs, c auclor do-i principaes par-
ques argentinos, foi encarregado pelo ln-
tendento s r . Chuarca de levar diversas 
coliciçn. s da flora argentina dest&Mriau 

Municipalidade flmtilncnse, em retribui-
ção dos livros e folhetos inunlcipáes qnc 

dr . Pas«os enviou áquelle intendentn. 
O sr . Thays, que tem grando vohtalo 

de conhecer o Rio de Janeiro e os iens 
jardins, part i rá no dia 12 do junho'para 
essa capital, oudo ao. dcuorarã uraa se-
mana. 

P r e f e i t u r a 
Está aberta concorrência publica i -para 

a execução Jos melhoramentos do lur^o 
do Rosario, i a l'cniia il,! I-'rauçs, na ira-
portaucia do 48:l0"í>'08li; para o ssrviço 
dc meiiiorainentos das ruas 1'rudento de 
Moraes c Campos Kallcf o praga Cotuiei 
Rodovalho, na importancia de . 

—Foi romettido & Camara o prir» -(o 
do uiitcadaoíbação da Aves ida P a ' ï 
acompanhado do respcctivo orçameí-o. na 
importância do 121.600;>000. 

— 0 sr . prefeito envion A mesma Ca-
mara, no sentido (la indicação dos r . Ve-
reador dr . Pereira da Rocha, o orça-
mento para o calçamento da rua Vaa.-o 
da Oiimu, na importancia dc 21:39®eT08. 

—O mesmo consultou ao d r . dir-clor 
do Serviço Sanitário ao nio ha inconve-
niente cm ser concedida licença a Matàeus 
Botari para a abertura dc uir.a fal-rica 
de massas alimentícias á rua da Cooso 
InçSo, n . 17. 

—Foram concedi.irn 30 dias do lira-ça 
ao inspector do fisoalisaçSi) Euclides Pa-
checo, para tratamento da sua sr.iidc, 
nos termos dos 1° e '2" do ar t . 40du 
Iteg. da Secretartif ficrul 

— A Directoria dc Obras foi auc.orl-
sada a dispor,der até l.íiOOOjWOO. com a 
conciusilo das obrai d'j niacadamisaçlo da 
rua Voluntários da Pa t r ia . 

— O s r . profeito mandou restituir as s - -
gnintes quantias: l i t t^-í- l t i , a GitaUio do 
Almeida o Silva ; ( W O O , a (louçalo d o j 
Santos Coimbra, qu i caucionou pura ga-
rantir a reposição do calçsracnto do lar-
go da Liberdade, onde levantou um co-
reto . 

—Foram determinados os seguintes pa-
gamentos: do 24'itflCO, a João de Oliveira; 
UuimarScs Junior, do t:í!54&350, ao mes-
mo, o do 390^7.'^, a Puceinclií k Uüi-
dottl . 

—Foram despachados cs seguiutcl re-
querimentos : 

II« Angelo Maroscalchi c Francisco Stof-
fa—Sim, ein termos. 

Do Snbbado Peixoto, Vgo Bertoni, »'os-
Santo Amaro, Vicente ' Jardino. Aiíimr 
Ferreira e Guerini Francisco—Sim. 

OPOIOfj 
S o l a ç K o d a o r l a * p e l o m o n o p o l i o 

Consolidação 
da industria nacional do café 

VI 

O U E B B A E H S . P A U . Û O - I in», 
ultima novidade, "»rim de vestido.', para 
bailes c casamento*, preços extiepcioaacs 
—Hua Direita, u •!. 

O proeírador geral da Republica, d r . 
Jo io Pedro Belfort Vieira, dnenspaUdor 
n i qnestia d* Importancia a Indem 
niear á Tkt Bio dê Janeiro Harbour »ml 
Desk*. Limited, dea o sea laudo a favor 
da offerte de 2 . 7 í A m m , feita pel, 
< f a ü t m da « — • 

Sabe-se cm Vienna quo o effective dos 
Insurrectos macedonlos coiWírúa a augmtii-
tar consideravelmente. Numerosos ban-
dos atravessam diariamente ns froaíeiras 
da Bulgaria. 

Está jú preso o obefo dos insurrectos. 
O» fugitivos vindos da Boilog d!.:«m 

que as perseguições continuem «til, im-
piedosamente, cliegaudo o> habitantes a 
ter medo do aabir ú rua . 

lia muitas pci-soas escondidas em sab-
terraucos, praticado» para esso fim, 

0 dr . Iliberó da Cunha, ministro do 
Brasil no Paraguay, offcreceu unt-ba: 
queto ao d r . Pefta e sua senhora, qne 
pattern amanhã para o tíio de Janeiro. 

Compareceu todo o corpo diplomático 
Foram trocados affeetnosos br rudes. 

O presidente líooscvelt telegraphou ao 
commandants do Alabama, ordeuaudo-ihe 
que as jantaste i esquadra americana 
que deve estar em Kiel no dia 25 de jn-
nbo proximo. 

Ponsa-sa que o sr . Roosevelt qaer as-
sim fazer realçar a força naval dos Es-
tados Unidos, pois o Atabumn é ma 
couraçado do mais moderno e aperfei-
çoada modelo. 

Contigua a ter exceilente acolhimento 
a idéa da mauifeatlição popular á lega-
ção chilena, no Rio do Janeiro. 

Os srs barão do Rio Branco, minis-
tro do Exterior, e almirante Julio de 
Noronha, ministro da Marinha, acceitarssi 
0 convite qne lhes fez a commis.ião pro-
motor* deat* homenagem. 

Diversas aasociaçdts particulares t,'m 
adherido offkãalmente * «ste festival, 
commemorativo do gentiliasimo aeeUti-
mtnto qae * offieiaiidade do i n i r i t r 
Barroso tem recebido d* adeauiada ca-
ção t r anand ioa . 

Do* ( rs . Oarcia, N'ogneira ft O. , pra-
prietarios d* conhecida casa / .o j» go 
Japit, recebamos unia caixa dos a*b*n-
«oa charuto* baljisnos, fabricados na B*-

pefoa sr*. Ietler fe Hoeoing, 4<m 
quaes a o agente* nesta capital aqwUw 

Garantias e Incros do Sgndicato—O 
artigo 1" do projecto, como j i discuti-
mos, Importa um monopolio de facto ua 
exportação do café em favor do Hyndi-
cato que nunca soffrerá a menor concor-
rência no mercado universal, cmquanto 
não abusar de peu poder especulativo. 

0 artigo 9, limitando a exportação an 
nual a um volume inferior mesmo ao qu< 
uo9 cumpre exportar, pela nossa quote, 
para o consumo mundial, restabelece c 
equilíbrio tão almejado entre a olferta e 
« procura—o principio Invariável da va-
lorisação— e assegura, por conseguinte, 
tranquillo escoamento c perfeita adapta-
ção da prodneção rogulada ás necesilda-
des reclamadas pelo consumo. 

Esto segundo favor ropresentaa aunul-
lação da superproducçto e. portanto, o 
auniquilamenlo do sni primento visível. 

8e o Hyndicato liii.itar-se ao lucro li-
quido de 10 francos por sacca fexacta-
mente os 20 ' J sobre o preço do custo 
garantidos pelo monopolio), que de sonra 
Mie faculta a differença entre o preço 
máximo da tabella e o preço do 80 fran-
cos de entrega, l imi tada uo contrato, 
reaiisará aunualinentc, tomando-so a mé-
dia da exportação—12.7úi).000 snccaa— 
durante o prazo do contrato.-uma renda 
do 127 1|2 milhões do francos, ou Z0 Vt 
«obro o capital do 10.000.000 esterii-
nes !.,. 

p ' oppnrtnno ponderar aqui r s consc-
quine-las da alta cambiai sobre 03 iute-
ressea do qusndo tenlia este 
do pagar-nos 0 ' t a f ó pelo preço iniuimo 
de fiçooo ein papei moeda. Appllcondo-
sft o calculo ao cambio, reconhece-se que 
até á taxa dc líl 8|tl) sobrará ao Ryndi-
cato uma differença liquida de 10 fran-
cos por saeca entro n preço do G.JOOO 
mpel c o liiflite dc 80 francos para cn-
regs, produzindo a ronda d-i 127 1(2 mi-

lhòe» do frauoos ou Õ0 ansuaes sobre 
o capital: aié i (asa' de -J1 1(2, uinda so-
brara a differença liquida dc 4 francas 
por sacca, daudo a renda liquida do 51 
milhões, ou 20 sobre o capital. 

Além disso, o artigo lfl prevê os essos 
de conveniência, a juizo das duas partes 
conlratnntcs, na alta do café no exte-
rior, por preço superior a 8'l francos li-
milado.s, para corrigir 0'i imprevistos 
favor de ambas as j artet: contratantes. 

Vc-8'*, poia, que os lucros avultados do 
icndicato t a t i o perfeitamente garantidos. 

A grandiosa ciiipr. r. escudada r.o mo-
nopolio do producto, certa dc coliqcar 
no censuino todo ca Té pelo qual se obri 
ga; e, por oulro lado, dispondo do uma 
larga margem do difjerc-iça dc preçoi 
entre i-usto-frcte e entrega, alsorvid. 
actuai.uíjj.tc pela immensa s rie dc inter-
mediários, differnuça qua lhe proporciona 
enorjçn o:as:icidadc r.o arbítrio dos pre-
ços anu tlv, r de ínipór aoc mcrcado?, 
sem incommodar o coTisnuridcr, a gran-
diosa empresa, dizi-nv s. icr.d, d - operar, 
]Ortsnto, cm condições dc perfeita i;c;: 
rança, caía assentada iiiexpugnaiclinen'.': 
sobre garantiaa da abiolutsoRd' .- / . p j r t 
aaucupital « iuero.s, como j.imnis pod-.Tão 
ser excedida* ci'à empresas «cm-Ilii n-e'-.. 

A renda média do 35 °(„' sobro o capi 
tal. que nem to-lo será tuotliiicnlailo. Í 
uAo ser no priiuairo an:;o, e essa comple-
ta segurança tia sednctor.i p-esperi iade, 
constituem ura negocio dc irresistível nt-
tracrão. 

Niugticui devirá exirmdiar quo tenha-
mos prodi;',.iisado ao Syud'caío tamanhos 
favores, p.ira garantir-líio t io elevados lu-
cros, pois iKsiiu é preciso, é indispetsa-
Vfll, afim de attraliir com certeza o ca-
pital enorme qu * s i fc/, r,-.isler paru co-
roar dc suecess i o cniprollcndimento c 
tornar m:.a csp!.adida realidade nossa 
aspiração. 

Do.resto, todos oi interessados no ca-
fé podem também participar des lucros 
particulares do Synd.cato, u:na vez que é 
posta á sua disposição a snbscripção da 
1(4 do capital. 

E que valem ess.'s lucros, comparados 
co;ti o augincnto tio cotuxuto, o extcruii-
nio des fal.-ificações, o dcc'ii-;,v;;,ncnto do 
terreno para a nossi fnliira organisação 
commcrcial, em summa, a n<a a salvação 

a consolidação da grande indo31:1a ' 
Cambio — I-.is aiii tuna questão da 

maior gravidado para nós. K' impossivel 
trauquillidade tia producção n do com-

mercio r.o regimen do papel moeda, qaan-
d j os g o v r a c * sa',t-in manter ccrla 
fixidez no valor da moeda! 

Orgatilsada a empresa, s-j.iiTirio o pro-
jecto quo vimes csLudaudo, u lalorlsação 
onro do enf! produzirá um lucro anamt! 
de mais 20 francos em média por sacca 
de café—mais de 10 milhões esterlinos 
annualiuentc quo entrarão eiu circulação 
no paiz, durante o praz i do contrato! 

K' tu-.iis qu-i provável, é certo que, 
ante essi resultado, o valor do papel 
mo,.Cl acompanhará.! valorisação do café 

inutilitíirií '-m pa. t c „ , nossos esforços, 
se o goverau fo-l;-".,I não Intervier no plie-
notuciic, paru moderar a marcha asci-u-
si-jnal do cauti-io, 

Aualysínios, ha pouco, a influencia que 
a alia cambiai pôde exerugr aobre es lu-
cros do ayudicato, o mostrám ,s que cases 
iutcre.s-cs estavam acautelado«, como con-
vinha qn-t o foss im, pelas dúposiçces do 
projecto, tiuantu a nó», porém, o caso 
muda do figu,a, ainda que, co:n o cor-
rectivo do preço mínimo de CHOOO em 
papel moeda, limitado na projecto, le-
nhamos prevenido, em parte, a consequen 
cia prejudicial da alta cambial. 

Esse preço do liyjOO por 10 hilos, que 
representaria uma bôi valorisação ilo 
caí,1 em tempos mirtnae* de cambio alto 
c eqniiibrio natural de producção e oou 
sumo, poraiito a situação crcada peir 
«rganisação projectada, não é aind.i uaia 
valorisaçao sstisfactoria que garanta 
restaurarão de nossa situa,,.lo eeonoinica. 

A lavoura precisa absolutamente de me-
lhore* JWÕÇOS cm papel moeda, e está no 
direito de havet-os, des.io qnc a n-iVa s:-
tuação que se pretendo é preparada e 
f^ita exclusivamente por seus esforças e 
sacrifícios, retendo até uma parts dc sua 
producção. 

.Vão - jasto, nem de direito, quo 
poucas classe* que lucra n 

perdoável erro flnanc 
forii 

iro M, ante * va-
risaçSo-ouro do café, o governo dei-

S***o o cambio t o arbítrio da eapecnlação, 
á redei so l t a , . . 

8e o governo d* União inspirar-se DOS 
legítimos intercales uacionacs, como peu-
•amos que o fará, nttu ha do consentir 
que se perca para * lavoura a opportu-
nidade, que ae pretende crear, de refazer 
auas força*, de consolidar * sua situação 
ecouomica, tanto mais que tudo rever-
terá em beneficio commum, e que o cam-
bio, refreiado em *ua marcha ascensional, 
perinittirá o «ocego indispensável para o 
desenvolvimento seguro da riqueza pu-
blica, nas appllcações que forem dadas 
ás economias accumuladas neste period i. 

Ps ra impulsionar a alta cambial firme, 
quando a situação ecouomica do paiz não 
lhe favorece o movimento, ninguém co-
nhece processos, mas, para moderar-lhe a 
marcha, não faltam rati estratagema* fc-
llzea. Para o caso que vimos estudando, 
as circunstancias multo favorecem a in 
tervenção, desde quo o governo tome Í 
iniciativa de subordinar ao seu critério 
as operações cambiaes, fazendo para isso 
um accõrdo coin o Syndicato. Desta 
entente pode resultar para o governo 
vantagem de se tornar arbitro absoluto 
da situação cambial, com proveito geral 
para as linãpças da nação c para as con-
veniências publicas, podendo, nlem disso, 
exterminar de unia vez o jogo do cambio 
quo tanta perturbação exerço em todos 
os legítimos Interesse* da sociedade. 

Conciliou—ilein se vê qu-, para a 
organisaçilo da empresa, segiiudo o pro-
jecto exposto, os favores requeridos iiflo 
importam cm onns reaes dc qualquer cs-
pccie; apeoas -io precisas, por parte dos 
poderes públicos, providencias indirectas 
que facilitem a or^aniaaçfio da industria 
e que pod:m Bem demora ser convertida» 
em leis. 

Quanto ao capital, pensam os com as 
mais fundadas esperança* que, mediante 
os favores e garantias do projecto, não 
faltarão capitalistas que se proponham 
fazer o contrato com o governo da 
União. 

Comtudo, é possível que ae dê uma 
colligaçâo :ia especulação, entro as pra-
ças do Havre, Nova-York. Hamburgo 
e tc . , com o intuito de inutilisar 03 nos-
sos esforços, para impedir que B • ponha 
termo á nossa aituação anarchies do pro-
ducção e commercio, tão propicia aos in-
teresses especulativos do r:;t, ri r. c dif-
ficiiltar-nos tudo, induzindo mesmo o ca-
pital estrangeiro a não vir ao r.oãso en-
contro. 

Para prccavc-::os contra .o possível 
insuccesso, obedecendo ao preceito da 
sabedoria quo diz—quem-qu r a paz ar-
nia-se para aguei ra ,—o governa da União 
devo preparar-se para pôr cm pratica o 
projecto do moiiopoiio directamente por 
si. sepr-ndo qualquer das fôrmas quo 
imprensa tem discutido, conlrabindo , 
préstimo, se preciso fòr, para o grande 
banco de resistencia. 

Estamos, porém, persuadidos de que, 
sc o governo iizer constar cm nofaos con-
su'adcs que está tbsulutümcnt-: disposto 
a ' zer por si o monopolio do café, 
c a s j cm que nào appureçam propostas 
do syndicato* capitalistas, cci'tiiiieute 
l:ão dc is.as apparecer, c á nossa es-
colha. 

Os entrepostos extra;i£ Iros ro.no .lia 
V: c. Xova-Vorl:, Hamburgo, Londres, col 
lo.'-uda a questão neste pé, nào permit -
í-irao que i r s csiajie, o por tão pouco 
dinheiro, a exccilciitc opportu-.iiJade de 
; r i - üderancia no commercio universal 
d,» café. 

O Ideal para nus seria uma orgtnia: 
r;iil constiiuida dc financeiras per:cncc 
! - s acs quatro famoso.j empórios. 

P E L A C I D A D E 

XJSo In muito, dÍHfl'2 nm amarei diplo-
mata TJUC no» deu a honra <|.J vi itar: «Os 
pauliÀtasslo OH i jauhces do Branii». I \ . ra 

nüo HZ per- a a heróica t."a Ji;ã > (io 
bin'cirante, o. ac cuofirm ; o l a -

1'tisino pelo (lipîoiuaîa—sejamos ijnnkce 
d.; verdadi , praticando as nol#rcs virtu '.ca 
drsus. povo quo construiu em pouco tem-
po a maior nnçSo do mando. 

6 . Páulo, '-<> de maio de 1003. 
I.VÍZ A. 1'IKTO, tí. O. 

M. da S. I ' . d̂ í Agricultura. 

Km no.'.u artigo de liontem, r.ude so 
i": tf/'ii nu unas mãos o c>rtc de lodos 
e t c . . îcia-'<e: terá cm suas m (Tos a *or-
/e ifr todos etc. 

Em outra peito, onde sc 16: liictn con-
tra a chic,ira, o chá et o., leia-se; luclu 
contre, a cJiiccrca, o chã etc. 

T C o T t̂Y* r i+m "»n urrando «lo 
X c « « » n c a ..ouj,,^ p i r a r . v o r . A 

na caft.i Hoptisto. Kiia Direita, 12. 

Afr»decidos. 

C a s a B a p t i s t a v ^ . 0 ' ^ ' 
•Rua f>ir*ita, ». 

i a s por at*«—I 
oupa* , . r a 

poucas classe* que lucrai] sempre com 
cambio alto, representando Ínfima par-
cella dos intcrcases geraes, interponham 
reclamações visando obstar a intervenção 
requerida para estabilidade de um cam-
bio médio. 

Hecordem-sc do quo succedcn ha 
ponco. 

Sim, recentoment«, quando a lavoura 
de café pediu ao governo da União que 
fizesse ama cmw*ão de 130.000 conto«, 
par* p t r em pratica n n plano de valo-
risação do café, n io faltaram adversarias 
interessados qua se indignassem inso ita-
mente contra as nossas s.ipplif «.', qu.1 

pela imprensa do Rio bradawem u> go-
verna. a [legando qae a* outra* c!***>s so-
ciaes iqae só contornem e não produzem) 
não liutatm obrigação dc soffrer pr»,ni 
tos com a emissão, a,', para sa l tar oa 
aventureiros do café era f». Paola! 

rJsqueceram-se, ou, melhor, não sabem 
«ses finauceiro* (da th florias importadas 
«em applieaçào ao nosso cato) que * va-
torisa.ão do café é a legitima vakirisaçio 
do papel moeda ? ! 

Pois bem: aqnelle meatr.o argnmento 
tem também a sua reciproca em neaao 
favor : ètse* eonsamWore* a i o têm s di-
reito d* exigir qae * lavoura de café, 
* cosU de «eu exrtiaivo trabalho * >a 
crmcíoí, IIHÜ w f l w r c u f i u t n ^ s . 

A rr t tà l i r tç lo da sitaacâo eeonot 
" * fixidez do eaa 

• • t r t r i s a ÍEo * 

Qual a origem da polka? Esto vocá-
bulo hnogaro, que significa metade, co-
mo deu nome á conhecida dauça ? 

Conta-se. na Áustria, quo uiua criada, 
cantando um dia na co/.iulia u>ua a ria de. 
s ia aldeia, começou a da" ' . i r alegremen-
te: os denos da casn, qne u aurpreiiende-
ram, acharam pittoresco o pas^o de da.> 

i que i.ivoluutariaineule cila tinha in-
ventado, e pediram a um muiico, Jo-
Xeruda, que tfanscreves-e a musica e 
notasse a maneira do danç.il-a. Pouco 
:,>inpo depois, cin 153 uauçava se cm 
W i i n a a polka, qua foi principalmente 
apreciada cm Braga, onde s.: tornou po-
pular e onde foi denomina ia polka, isto 
é, metade, cm virtude do meio passo qu-j 
^ caracterisa. Compositores couto l.auner. 
blrauss, Hilmar c outros, escreveram poi-
kas, a primeira das quaes foi dançada 
em Paris, em 1840. por um húngaro. A 
mo 1 í rsUbulecen-ae, então, cm quasi toda 
a i .uropa . 

O primeiro café abert i em Londres foi 
fundado cm lil.'.f por mu grego chamado 
Pasqua. que fóra criado do um mr 
Kdwar.is, negociante na Turquia, que 
i-abia torrar e fazer café, cousa até eu 
tão deaconhecida na Inglaterra . 

W n l t M — F o r a m impostos hontem as 
seguintes multas: pela policia do Bom 
Retiro, aoa carroceiros VIceite Caparelli 
e José C.Bernarde*. porque infringiram as 
posturas municipaes; pela policia do Kraz, 
a Yiceute- Autiunciato, por uso de armas 
prohtbidas. 

P o s t o P o l i c i a l — 0 dr. chefe d« po-
licia visitou hontem o posto policial do 
líraz, ás dez horas da manhã, e louvou, 
por escripto, os serviços do ox-dclogado 
dr . Arthur Pinheiro e Prado. 

I n i j u o r i t o — P e l a subdelegada da Con-
soloçüo foi reinettido ao dr. chefe do 
Policia o inquérito sobre o incêndio lia 
vido ha dias na fabrica de chapéos, dc 
propriedade dos srs . Gatti Antiocho & 
C. , á rua «lenertl Jardim, n. -17. 

M e z de Maria—Ileal isa .se amanhã 
a festa do encerramento do mez de Ma-
ria, cuja* solennldades tím sido celebra-
das com grande brilhantismo na egreja 
da Ordcin Terceira do Carmo. 

A's 8 horas da manhã, haverá missa 
rezada para communhão geral dos irmãos 
o mais fieis que para esse fim estiverem 
preparados. A's 11 horas, missa solenne, 
a grande orchestra, sob a proficiento di-
recção do maestro commendador Gomes 
Cardim. A'« 4 1[2 horas da tarde, sahirá 

procissão, que percorrerá o seguinte 
i t inerário: ruas da Bõa-liorte, FlOres, 
Santa Thereza, Imperador, Direita, .São 
Cento, Imperatriz, do Palacio c Carmo. 
A' entrada da procissão, será entoado 
solenne Tc Dcum, e finalisará a festivi-
dade com a bençam do Santíssimo Sa-
cramento. 

" T e l e g r i u i i m o a r e t i d o * — Acham-se 
retidos na Repartição Geral dos Tele -
graphos os seguinte*: da praça da Re-
publica, para Rodoipho Irma, rua Auro-
ra ; do Rio, para Condo Modesto Leal, 
m a de S. Bento, 20. 

B r i g a — O portnguez Francisco Perei-
ra, morador á rua Tocantins, n. 12, hon-
tem, á tarde, por motivos fúteis, aggre-
diu sua mulher Florinda Felismina, ferin-
do-a ua cabeça. 

A offendida foi medicada ra policia, 
tomando conhecimento do facto o dr . As-
canio Biriguy, delegado na Central. 

A-CÉfreesf-o—Mauricio Conti, pintor, 
residente á rua Cesário Motta, 12, quei-
xiu-.se á policia de que, estando parado 
próximo á tua moradia, foi aggredido 
por um desconhecido, que lhe vibrou na 
cabeça uma cacetada, produzindo-lhe um 
ferimento. 

O aggressor evadiu-se c o aggredido 
Toi medicado ua policia Central. 

—Caetano Greccnzi, morador á rua 
Capote Valente, queixou-se hontem, ao 3" 
delegado, de ter recebido algumas bordoa-
das de s:n vizinho Fusclii Paschoal. 

O ferido foi medicado na policia pelo 
medico-legista, c o olfenaor foi preso. 

H*ans! png-ndcre-B—Leonardo Mafo c 
Vicente Laurello, moradores á rua Major 
Diogo, compraram a credito, do nego-
ciante Antonio Bruno, estabelecido á mes-
ma rua, mercadorias, no valor de réis 
20CS800. 

Ifonlein, Bruno procurou-os e pediu-
lhes'que lhe pagassem aqucüa quantia, 
recebendo cia resposta uma ameaça de 
aggresslo. 

Km tisla disso, Bruno commttnicou 
facto á policia, ordenando o dr. Ascanio 
Cirlguy a prisjío dos tratantes, que fo-
ram recolhidos ao xadrez. 

T E L E G R A M M A S 

CtAVOüHif, cobertores, morin-, n.tiiol-
' las , hAnn, a preyos burafin^inios. S<5 

n%î"Jann Baptiza. Tîua Direita. 12. 

nlua^ de Abreu, confer-
, já tem poncos 
"><j contos, qne será 

O s r . Ju.io 
mo o annnncio que fa 
biifcete< da loteria UÍ 
extrahida hoje. 

O r*st> dou biliiete» r s f ã i á vénia i a 
agencia geral da rua Direita, n. òO. 

O emir do Afghanistan promulgou umR 

nova lei suniptu&ría concernente aos COJ»' 
tnmcs. K' determiutio a todo« os maho" 
metano« man-m cal<;as que d«iiem ao 
menos o tornox«;llo livre. Aos homen» da 
classe abastada, a nora lei nermitte um 
veítnario simples e prohibe-lhes o aso de 
ornatos de ouro. As damss afghans de-
r e r i o , de s^rora rm deant«*, usar honr-
ktis ímant«>es; de côr de khãki, a verme« 
Ilíada. 

A Superintenderei* d« Obras Publicas 
vai informar o ofíicio da Camara Munici-
pal dc Cunba, contratante das pontes e 
pontilhões c outros serviços na extrada 
para Guaratinguetá, pedindo relevarão da 
mnItA que lhe foi imposta. 

Preste o requerente a caurào a qne 
se refere o artigo 2", f 3° da lei n ÎX>, 

1.3 dc junho de 189*2. na base do or-
ient.» de 1.97*>:687$47õ, revista pela 
j>eçtoria de Estradas de Ferro e Na-

vegaçio. Espera-se a respectiva guia»— 
f o f o despacho que t e r e o requerimento 
da Companhia Bnigaatisa, pedindo licen-
ça para o prolongamento de soa linha 
ferres de Bragança até á cidade 
cerro . 

Pelas .Secretarias do Kaíado, foram re-
qiiisitaêjs os seguintes pagamentos : 

A (jricaltnra. 
1:7S:&, á Camara ?Ianlcipal da villa 

dc Côa Esperança; de .'251?, a José (ial-
r i o dos bantos : dc 300.̂ 5, á Camara Mu-
nicipal de Guararema: de 1:Ô81«200, a 
Vanocdeu & C . ; de á Câmara 
Municipal dc Taubató ; de 1-K>$2"»0. a 
Joào l"inii!uo de Lima. e de COi^Dl"», ú 
Camara Municipal dc Juquory. 

Interior 
Do 315Ç070, co director da escola com-

plementar de «Juaratingu^tá : de loísiOO, 
a Duprat & C.: de í<ijtâOO, ao.-, forne-
cedores da Mar ola Xorm«il; do 1:141^00, 

Er.icsio do Caslro & ( ' . ; dc 3718, á 
escola complementar de Campinas, e de 
Cl7f. aos fo:T»CaedorcS da mesma es-
cola. 

Jiiàtiçn 
De ls7.S?Il«5, ao alferes Fernando IJÍO-

go : de ífcíOtWlKi, ao oirercH Luiz Mag 
leua, c de 193^172, ao alferes Joaquim 
-Coutinho da Fonseca Vieira. 

A acreditada agencia de lotcrhs do 
s r . Luiz Mangeon, á rua 15 do Xovem 
bro, n. 27-A. presenteou os seus fregne 
zes com a bftlía somma dc 15 coutos dc 
r»'-i*. da sorte grande da loteria extra-
hidu antc-hontcni. 

c e r o m g I SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem ânuos hoje : 
A senhorita Beuedicta Auynsta de 

Campos, íillia do se. Augusto l.uia dc 
Campos, negociante desta prai;a. 

O uttiuiito Jose Bonifacio, flilio do s r . 
Alfredo .Moreira Gniinarües. 

A senhorita Maria l.uiza, filha do dr 
f ranco da Koclia. 

A s ra . d . Leonor Cardoso de Mello. 
O s r . José Fernandes do Macedo Soa-

res. 

de de soc-

Ç A M U A J U A M A S C O T T E 
• U 13 B£ MOVKKiao, 39 

C a s t M a • «arépétons! LIQUIDAÇÃO, 
oa f r t m m s BI-

MASCIMENT03 
O distineto maeiitro Antonio l.eal tem 

o seu lar alegrado com o nascimento de 
maio um galante menino, que receberá 
nome de Jo.sc. 

O s r . Nicolau Fifftieròa c sua cxnia. 
sra. participaiu-nos o uasciiuento do sua 
interessante filhinha. 
SALÕES 

Ucalisa-se no dia 7 Jc junho proximo, 
no Sleinway. uin grande concerto orcUcs 
trai, promovido pela Sociedade Ikncfi-

ente Orchcstral Paulista em beneficio 
díít obras da ulatriz de Santa Cecilia. 

O exmo. sr. cónego Duarte Leopoldo, 
digno vigário da Santa Cecilia, está en-
carregado da passagem doa bilhetes. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Ketá n o t a capitai, acompanhado de sua 

exma. família, o sr. commendador Ma-
noel Bonifacio, qnc se achara no Paraná, 
onde fôra em visita ás suas importantes 
fazendas de creaçlo. 

— Uo Malto U r a n o , chegsram a São 
Paul", o engenlioiro dr Jnào Timotheo 
da Rosa e seus .gentis lUuiuiiol. 
FA LLECI MENTOS 

Falleceram s 
No Rio, a sra d . Lúcia Ribeiro 

de Ascvedo e os sra. Jose Francisco 
Mendes, Arthur Lourenço de Siqueira o 
Manoel Dimingues da Üilva. 

— Km Maricá, Eatado do Bio, d . Del-
phina Rosa RoJriguet, mie do capitã» 
Cnstodio Antonio Rodrigues. 

— Em Seta Lagoas. Minas ííeraes, e 
dr Bianor Silvano de Mendor,;». »nge-
nheíro da Estrada m Ferro Central, qu* 
gosava de gerai « t i r e a 
tlactas qualidades. 
MISSAS 

Kstiverim eoneorridas 
da Celosia fraaceaa d« S."Psal» as m 
•se que e sr . costsl Roqueferrler fez09-

" na « r o j a de S. Beato, pele 
e n a fc" " 

• I gerai da Fi 
Oíficwu • 

4m. 

Senis» especial tCO Co,inneren 
de São Pauto 

I W T B R I O R 

Rio, m 
Continuam etn grire os ahtmuos d® 

Instituto National de Musica. Oa p r o . 
fessoros negaram-se a dar aula, « fcep t* 
o sr. Fertin de Vasconeellos, quo comp»» 
receu no Iustitnto e abriu a aula qne di-
rige, ahi comparecendo apenas uma alura. 
na. Como protesto 1 n t e acto, as SUr 
tras almnnas enlraram no InaUtato, ráé» 
garan; o exemplar da musica que estava 
sobre o piano o vaiaram ruidosameutó a 
professor Fertin. 

Sendo avisada a policia, alli compare* 
ceram os srs . I o delegado auxiliar 4 
delegado da 5* circumscripçlo urbana, 
acompanhados de inspectores e força» do 
cavaliaria e infantaria, encontrando o» 
alumno» reunidos no saguio do Institut« 
e outros nas ruas das iuimeJiaçõe» deste 
estabelecimento. 

Com a presença das auctoridadea poli . 
cise», o professor Fertin deu outra aul» 
que foi assistida apenas pela mesm» 
alunica. 

Senado. 
Foi concedida a. pror^gaçÃo de pr&z* 

pedida pelo s r . Paranhos Montenegro. 
Ma í " commissio, foratu substituído» 

os srs. Azevedo Marques e Erico Coe-

lho pelos srs. Constantino .Very e Lau-
rindo P i t t a . 

O sr . Almeida Barretto dejlaroo esta-
rem concluídos os trabalhos da 5 - cora-
missão, os quaes ser io lidos na ses t lo 
de amanhã. 

0 s r . Pinheiro Machado, vice-pre«l-
dente, comniunicou á tnesa ter recebido o 
relatorio da ü* coiumissão. 

Nas officinas do Arsenal de MarinM* 
foi hoje, á 1 l j J hora da tarde, fuedid» 
0 busto do almirante Eduardo Wanden-
kollt, trabalho do eaeulptor hras i le i» Be. 
neveiiuto Berna. 

Ao acto da fnndiçio assistiram a l tuC 
patententes da armada e representante» 
da imprensa. 

01 operários da fabrica .Ailiança. for-
matam diffcrcnics grupo» próximo do 
estabelecimento: ás 11 horas do dia,retirou, 
se um» grande parte da força, ftcando, 
no interior, o lfl" de infantaria. 

Tareco que a directoria precipitou-»! 
iucoiutnodando a policia com o sou pedi. 
do dc garantias, somente porque nm ope-
rário foi liontcm despedido, visto ter al-
tercado com o mestre. , ;í 

Houve cnlTio receio de que o» seus coh 
legas depuzesseui o mestre, porquê muito* 
consideravam injusta a dispensa. 

Foram distribuídas patrulha» na» rua» 
das adjacências. 

A alt i tude dos paredista d caim». , 
A directoria da fabrica escreveu ú itn. 

prensa explicando os motivos do» seut 
receios da parede. 

O chefe de policia compareceu nn lo-
cal, havendo de vez em quaudo pequenas 
correria». 

B I O , 2 0 . 
Na madrugada de hoje, 13 praças dd 

infantaria e oito Ue cavaliaria da polloi», 
foram mandada» postar oin frente do por-
tão principal da fabrica do tecido» <A1» 
1 lança-, nas Larangciras. Compareceu » 
delegado da circumscripção, acompanhado 
de alguns inspectores u do offjcial quo 
commanda a estaçiio de policia. 

Os operários da fabrica estão em atti» 
tude calma c disseram a um reporte» 
qnc o que ellcs pretendiam era trab«* 
Hier, porém, vendo a fubri.a cercada pela 
f irça, ficaram receiosos de algum desaca-
to c nào entraram. 

Continua a parede dos operários da 
fabrica «AUiança«. Houve pequeno» con-
ftictos, A noite, sendo a força policial 
atacada a t iros dc revólver. Chogara» 
retorço» para garantir a mauutcuçlo da 
ordem. 

Foi concedida isenção de direito» adua-
neiros ú entrada do» instrumento» para o 
gabinete dc odontologia da Escola d t 
Pharmacia dc S. Paulo. 

01,teve dous niczes de licença o guarda 
da Alfandega de Santos, Antouio (ionçal-
ves Chaves. 

O sr. Raphael Pinheiro realisa ama-
nhã, ás 4 horas da tarde, o «nnunuado 
comido sobro a questão dos fradsa d< 

Hento. 

Camara. 
Funecionou a 3* commUsSo de Inqat-

ritos, com a presença dos sr». Jo io l.nii 
Alves, Jo io Luiz de Campos, Luiz Do-
mingues c Christiana Cruz. Dei r o a da 
comparecer o sr . Soares Neiva. 

O s r . João Luiz Alves apresentoti a 
parecer reconhecendo depntado poio K* 
ifstricto da Bahia o sr. Eduardo lía-
mos. 

O sr. Laiz Domingues pediu vista dea-
te parecer* 

A'» 2 hora» da tarde, a C a s a r a tomoa 
conhecimento do parecer sobro as 

do 7° dlstricto da Bahia, n a 
ceado os t r» . Rodrigues Saldanha» 

line Moura. Kste parecer será »] 
vado. 
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í® I 
I J/nrbonr o k n d o i 

& a 
C t m p B u * ftbltro por par te 1« 

r , para justificar a conossslo dos 
; tontos, ullcgou que • cg |C(Uto AO 

do Figueiredo foi adquirida por 4 
I Auto», u m o direito da Cjjirir o 

de 80 |0 sjlgf» a IraportaílO, 
ilyeoa «• coiidiçSea cm que i e t t 

« encampação daa codceiaSca dò 
Çorlo Jsgnsra e da Companhia Melhora-
M i t o « , comparando-aa com u da empre i i 

O « . Alvaro de Oliveira, arbitro por 
P*rt« do governo, opinou pelo preço de 
I.TSO contos. O d r . Belfort Vieira, des-
tapetando, demonstrou que a cobrança 
de 3 0(0 nlo podia ser previleglo da 
p a r t o n r , opinando pelo laudo do dr . 
Alvaro de Oliveira, que serií publicado 
«o Diário Official. 

Amanhl, o presidente da Republica aa. 
aiguirá os decretos sobre as encampa-
{Sei das diveru« empresas. 

O dr . Frontin conferenciou com os di-
rectores do l!«i,<oJda|Republica, üquidan-
i o a operação encetada. 

Os alumnoa do iustitiito de Musica de 
Àararaui aos delegados de policia que, 

sendo os professores em sua maioria so-
lidário* com elles, não consentiriam que 
o profcisor Kertin désso aula. As aucto-
rldades observaram quo nlo podiam con-
sentir uesle procedimento e que mante-
riam o fuuccionamento da aula. Em vis-
ta deata deliberação, os alnmi.os retira-
i s ra-ae, piiherlando. 

A' uma iiora da tardo, embora nada 
houvesse de grave, como os alnmnos ain-
ia ae conservassem nas iiumediaç3es do 
edifício, o s r . Duque Estrada, director 
interino do Instituto, foi a Secretaria do 
interior confcreuciar a respeito com o dr. 
Seabra. 

i thado ; 
Vapor nacional 0, 

Janeiro. 

Erabarçíç«»« atracada« nas Teca»! 

hnngs: 
cafT 

.^Tspor franco/. Concor-

Ã r t n a l í f t T ! 1, Vapor húngaro An/-
»1«»» 4 V e / > , recebendo cutf. 

ArnjiMm o. 3, Vífflf belga Calderon, 
descarregando vários f e n e r o i . 

Artóázem n. 8, vapòr allerato Argen-
tina, dcscarre)uido variqs geueroi. 

Armitem a . 4, hjate nacional Santo 
Antonio, d e s c u r u a n d o vários gêneros. 

Armáiem u. S, vapor nacional Guanca, 
de i ta r regam^ vírlos gêneros. 

ArnjazlSi n. 3, ailnnao Witumberg, 
recebcuyó café. 

Armazém u , 6, ioglez Ramchl, descar-
regando vaHol tfenetos. 

Açoiajem ff. f h i f r aa l l e iM Hemrisch, 
descarregando virion gêneros. 

ArmazCn) g . 7. lugre sueco Bussard. 
dcscarreíígdo v l r l o j geueros. 

Armazém n. 8, vapor ingloz Lewis-
ham, deacafregahdo vir ios JíncroS 

Armazém n. 10, vapor inglez, Xac -
iand, descarregando carvão. 

CBrrso 
—Aaaph*. I roa 

" " T r M f l l I H o doi 

« •Ad i to» a 
ia Marechal 
umbHa gen 

• I « I * FAI 
il Deodoro, 

geral para discus-
eonvocaçlo). 

Armazém n. 11, hiçte nacional D. Ro 
dolpho, descarregando vários géneros. 

Armaiera n. 19, vapor inglez f.rts 
\ theigh, descarregando carv ío . 

Ao largfc : 
Escuna nacional Palestina, carga 

[rios generos. 
Lugre «ueco Dap, em lastro. 
Barca sueca II'auza, carga vários g0' 

neros 

j . , . 

S a n t 
Com aiaa b j » casa, a Companhia Soo-

gnamiglio levou knnteni, pela terceira 
v « , a opereta I Snllitnbanchi. 

Todos oa artistas foram malta appian-
dldos, com eapecialii|ade a graciosa ar- __ _ „ „ , „ v v l t „ , . __ 
tWa Jujni ta Many, que, qp iutervallo do , j 8 exlraordinarla de directoria 
8 o ao 8 o aoto, cantou diveraaa canções. 

- E s t i annuncllda pare ho jaa o p i r e U l « P ^ - C L t r n - H o j e »0. rennlfc 
Çs Granadeiro}, musica d ; maestro va-
lente, qus escreveu um novo finai do 9* 

to especialmente para a Companhia 
oguamiglto. 

1 ' o l y t l i e a m n - C o n c o r l o 
O beneficio do estimado Paolucci fcípobr 

levou ao Polgtheama desusada concor-
rência . 

A eternamente festejada ar t i s ta lijes 

ASSOCIAÇÃO MUIUMITARIA 0« l i O PAt?-
Iioje, 30 ao ccrrente, haverá 

"naria de dir 
. reunião Intima, 

o no dia 3], espectáculo, «a «ide social. 
ASSOCIAÇÃO AUXII.IADORA DAS CLASSES 

LABORIOSAS—Amanhl 81, sessto solen' 
ne, comuiemorntiva do decimo segundo 
annivarsario social. 

SOCIIDAOE SSS-KriCCNTE DOS HASSEI-
R08 X CASÇLLEIKEIIIOS DE S. 1'AUl.O — 
Amanha 81 .41 hora da tarde, aos saltas da 
•Edén Club», assembléa geral, para dis-

AOS 

O dr . J . J . Seabra, ministro do Inte-j 
rior o Justiça, de nccôrdo com o, presi-
dente da Republica, deliberou que fosse I 
convocada a congregação dos professores [ verno úcèrca dos boatos qne corriam de 

P A R I S , 3 0 
O Fígaro, desmentindo a nota pubji-

cada pelo Ministério da Marinha, confir-
ma, em sua edlçlo de hoje, que os do 
cninentos officiaes da repartição dos cor 
reios provam que a caria do sr . Pa 
rayre foi enviada e recebida pelo sr 
Pelietan, e que a referida carta foi vista 
na serretária deste ministro. 

M A S & I D , 2 9 
Falleceu cm Saragoça o toureiro Lara 

P A R I S , 2 9 
Na Camar.', o deputado Ferdinand Pa-

dier, radical socialista, interpellou o go-

Instituto üe Mu>ica, conforme precei-
iúf o regulamento, afim de tomar pro-
,'ddcncias sobro os últimos acontecimentos, 
e resolveu suspender o fiuiocionaraento 
das aulas até à deliberação da congrega-
ção. Como esta parece, cm sua maioria, 
ser solidaria com os estudantes, o gover-
no tomará, posteriormente, medidas enér-
gicas. 

que um circulo teve auctorisação para 
fnnccionar, mediante dous mil e quinhen-
tos francdV O s r . Combcs protestou 
contra essa accusação, o em seguida a 
Camara passou, por 338 votos contra 18, 
a ordem do dia, que censura a campanha 
calumniosa que se faz contra o presiden-
te do Conselho do ministros. 

Falleceu hoje o s r . 
Francisco de Paula , 
amanhã, ás 9 horas, 
Parmo. 

Consta que en t ra r i para a directoria 
Só Llogd o dr . Aguiar Moreira. 

• sr . Candido Uaffré, director da 
Companhia Docas de Santos esteve hoje 
:m longa conferencia com o marechal F . 
de Paula Argollo, ministro da tlnerra, 
t ratando de assumptos referentes ás obras 
do fortificação do porto de Santos. 

Em trem especial chegou, ás 11 ho-
ras ün manhã, o corpo do d r . Bianor 
Siiviano de Mendonça, engenheiro 
E . de F . Central, failecido liontrrn cm 
Sete LagGas. O cadaver foi transporta-
do da Estação Central, com granúc acom-
panhamento, para uma lancha, que o 
transportou para o cemiterio do Maru-
by, em Nictheroy, onde foi sepultado. 

Entraram lioje, neste porto, os sc-
guiutes vapores: 1'apemna, procedente 
de Porto Alegre; Ré Umberto, de Gé-
nova ; Itatiaija, de Pernambuco; Gua-
rani] o Carolina, de San tos ; ffalle, do 
Bremen. 

Sahiram os seguintes: Maranhão, pa-
ra Manam; Samatia, para Buenos Ai-
res ; Jaboatão, para Pernambuco. 

O dr . Rodrigues Alves visitou hoje o 
d r . Bernardino de Campos. 

Roalisou-se hoje uma reunião da dire-
ctoria do Banco da Republica. Depois 
da reunião, 03 directores estiveram em 
íònfcrcncia com o ministro da Fazenda, 
tratando da questão da Companhia Me-
lhoramentos 110 Brasil. 

O dr . Custodio Coelho declarou quo 
não podia acceitar a encampação desta 
Companhia, por achar elevado o ónus que 
a mesma acarreta. O dr . Frontin propôz 
assumir a responsabilidade do encargo, 
sendo isso acccifo e todas as difficulda-
des sanadas,, foi resolvido que será feita 
a encampação. 

S A N T O S , 2 9 

Hoje, ás 9 1|2 horas da manhã, mani-
festou-se começo de.incêndio 11a casa n. 
68, onde é estabelecido com botequim o 

S. José Maria Jorge, e de propriedado de 

instantino I . da Costa Aguiar, morador 
nessa capital. 

Chamado, o corpb do bombeiros com-
pareceu immediutamente, extinguindo o 
mcendio. 

Os prejuízos são pequenos, pois que o 
f r e d i o í muito velho. 

L O N B R B S , 2 9 
barão do São I O Times recebeu um teiegramma do 

Ser i sepultado I Petersburgo ii endoque o seu correspon 
no Cemiterio do dente naquella cidade foi expulso do ter-

| rilorio russo. 

L O N D R E S , 2 9 
Os jornaes desta mauhã commcntam 

por fórtuas diversas as declarações que 
fizeram hontem, na sessão da Camara dos 
coinmuns, os srs . Balfourt c Chamberlain. 

V I E N N A , 2 9 
Effecluon-se hontem a reunião annual 

da Academia de Sciencias de Vienna. O 
presidente, lendo o seu rclatorio, exprimiu 
o reconhecimento da Academia polo rx-
cellente acolhimento feito pelo Brasil ás 
ultimas expedições austríacas. 

L O N D R E S , 2 9 
O Daily Express publicou hoje que 

ura novo projecto de lei vai entrar em 
execução na Nova Zelândia, e destinado a 
combater o comnicrcio sul-amcricano, que 
sã desenvolve com muila rapidez na 
Austrnlia. 

L I S B O A , 2 9 
'As còi tes a auctorisaram o ministro da 

Agricultura a attender ás reclamações 
dos agricultores sobre a producção do 
cereaes, azeite e alcots. 

ASSIÜXA\TES 
Brindes 

As peústas que reformarem suas 
assignatnras pqr tuu anno cu toma-
rem asslguaturaa novas d 'O iummtr-
cio dt sho Paiflo, polo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde, 
U exemplares das obras abaixo o 1 
retrato do imperador D. Pedro II, 
lraeema — José de Alencar, 
Senhora — • • 
.4 pata da Ga te Ha — • 
O tronco do / f é — 
A iterara Isaura—B. 

Os assignantes de 6 

Alvares, U põpniarea cántõras* "ËgiantFna I ensaio e votação dos ests"tutos. 
e Sylva Sylvia, ainda deram uhi cunho 
mais festivo a esse beneficio, para o qual 
coícorrfn a bòa vontade do todos os sr-
tistas da tronpc. 

Uuanto á estreante mllc. Magda, não 
so apresentou, por se achar doente. 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
Por Iniciativa do nosso collega, dire-

ctor do Faufnlla,. Vitaliano Rotellini, 
foi hontem expedido 4 eminente artista, 
chegada hontem mesmo no Rio, a bordo 
do Re Umberto, o seguinto telegramiua: 

• Clara Delta G »urdia 
Theatro S. Ptdro 

Rio 
Giungavi gradito salnto affettuoso del-

ia 8 . Paulo mefnprc dei trsori inteliet-
tnall prodigatl dall'arte vostra elettis-
sima. 

HEUCCLAN» DE FREITAS, dlret-
tore, ANTONIO DE QODOT. segretarlo, 
CARLOS HB CAMPOS, A. GOMES CAH-
I>I», crltici dei Cjrreio Paulistano 
—JtTi.10 MESQUITA, dlrcttore, Ao-
nt'STo BAP.JO.NA, notiziarista theatra-
le deil 'Eetado de S. Paulo —Jos t 
MAIIIA I.ISBÎA, dlrettoro dei Diario 
Popular—ABAÜJO OTIESNA, dirottore 
délia / tatêa—AKMINIO DE MELLO 
FRAKOO, segretorlo dj l Commereio Boletim .Veteortlogieo da 
de Silo Paulo — NICOLA ANCONI. Commiisào Geopraphi 
PASQUALE DE BIASI — oondirettorl I ca e Geologlea 

tella Tribuna Italiana—ALCIBIADE 
ERToi o-rrr, direttore d e l l ' A l a n l i f — 

VITALIANO ROTELLINI, direttore dei 
Fanfnlla. • 

Clara delia Guardia respondeu-nos do 
Rio, nestes termos : 

«Fellcissima. Ringrnzio cortese pensis-
to—Clara Della Guardia.. 

D a I t á l i a 

r*rt. MJMierclil 

•••• 
'nils de a P a a l o . , . 

Bsiico da Kepnblica. • 
Industrial Anmarense. 

Italiano (nomisali 
Idem. l|l< 

AC 
Nofte de 

ÏAgua e Luz. 

Aiitarci n a. 
. « F.de Aiaraquara 
rgos Paullsts 

Industrial de a Paulo. 
Srsgantlaa 
Italo Paulista 

le 9 . 

| 9 
' mm 

m 45» 

rät 
48» 44» 

SIO* îâôji 
— ' 188* 

Ps i í 
10 dsv i r i I 

a« portador 
ES DE COMPANHIA! 

Paul» . 

Ünlinsrlea, 
mexes terfto 
1 retrato do direito a 1 romance a 

Imperador D . Pedro II . 
NOTA—Sé tSm direito sos brindes 

os assignantes que satisfazerem a que 
respectiva iinporlancla no escriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em 
vale posial, ou em carta registrada, 

itoa de Brótas 
, .. reslisados).. 

Oas de S. Psulo 
LnUnti 
Michsnics 
Sorocabana e Y uans. 
Mogyana ( i \ l t ' . a ) . . . 
Jdcin, (a !» d i a s ) . . . . 
Idem, c]40 a dinheiro 
Idem, c j 4 0 % (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a30dias) . 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor) . . . 
Idem,idcmc|30°li (a di-

nheiro) 
Idein, idem c,3ü % [a 30 

dias) 
Progredlor. 
lílupakoff 
Teléphonlca 
Uni4o8portiva(em iiqnid. 

' ^tatibensc 

I N F O B M A Ç Õ J B S 

O TEMPO 

29 DE MATO 

A presente estação tem sido nnimadis-
alma para 03 thestros italianos. 

Theresa Mariani, a deliciosa artista, 
como é chamada na Italia, está delician-
do o publico do Milão, representando, no 
theatro Mamoni, o Xourtau j< a, de La-
vedan, Pra due guanciali, do Alfrodo 
Testoni, o outras peças. 

Theresa Mariani í uma das mais finas, 
mais bellas e geniaes artistas da Itália 
contemporânea, e os seus companheiros de 

— te 

te 

R O M A , 2 9 
os peregrinos O papa recebeu hoje 

do Sardenha. 
S. S. vai presentear o s r . Roosevelt, 

presidente da America do Norte, com 
| uma luxuosa edição das actas do ponti-
| ficado. 

P A R I S , 2 9 

O sr . Combcs, cm uma discussão que 
houve nos corredores do Senado, censu-
rou o sr . Dubostc, por ter este dado ou-
vidos a calumnias contra clb, e declarou 
que, se os seus partidários não o sustenta-
rem inelhor, deixará o ministério, pois 
está cançado de tantas Indas . 

I I Œ J I S 

S A N T O S , 2 9 

Taxas qne vi£Oraram lioje para valcs 
onro da Alfandega: 
London Bank 12 11 [32 
River Plate Bauk 12 5 | I6 
British Bank 12 3|8 
Brasilianische Bank 12 5(16 
Banco Commercio e Industrie 12 G[1G 

BESWMEXTO1! FIBCAES 
Alfandega 

Pajiel 26:551 $915 
Ouro 7:9095)318 
Consumo 1:1681600 
Estampilhaä 2:7981800 

Somma. . 38:1283,033 

Recebedoria de Rendas 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

S o m m a . . . . 

Em epual data de 1902: 
Vol dia santificado. 

15:7Í9*079 

îelegrsmma do Rio affixado hoje, 
(Selo-dia, na Associação Commercial : 

fs t r a d a s . . . 

Mercado, 

Entra "as ! 
Do sul, 0 

a imo. 

saeern 
7.400 
3.000 

vspor Ré Umberto. 

S A H T O S , 2 9 
ilovlmento do porto : 
Entradas : 
Vapor nacional Gnat 

«toaaagná , viagem 19 
^ v á r i o s géneros, c 

« s c a B i » 

hors*, 2Ti 
snsirnada 

ente de 
t o n . , 
a E, 

j r s í e d e a t í d« 

Completam-se hoje <8 ar.nís que, na ci-
dade de Porto Alegro, Rio (iraude do 
Sul, falleceu o marechal Bento Manoel 
Ribeiro. 

X 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinação contra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 lioraa 
da tarde, o inspector sanitario dr. Paula 
Lima. 

Foi transferido do cargo de ajudante 
de 2* classe da Companhia de Saneamen-
to de Santos, para o do ajudante do ò" 
districto do Obras Publicas do Eitado, o 
engenheiro José Idalino Antunes da Por-
ciuncnla. 

Pela Secretaria da Agricultura foi ap-
provado o contrato celebrado com a Ca-
mara Municipal do Pindamonliangaha, 
para a conservação da estrada que, da-
quella cidade, vai ao alto da Serra. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Os amigos e admiradores do sr. Joa-
quim Soares Oomcs, presidente da Socie-
dade Portugneza de Beneficência, tendo 
it frente uma commissão de membros da 
importante coionia portnguezs, promovem 
uma significativa manifestação de apreço 
áquelle sen compatriota, oíferecendo-lhe, 
no dia 12 do junho proxlmo, o seu retrs-
to a oleo, ricamente emmoidurado. 

C a m p i n a s 
A policia providenciou para qno nio 

se aquartelassem, como pretendiam, nas 
proximidades da avenida Itapiira, os ciga-
nos, qne, em numeroso bando, aqui ap-
pareceram. 

Em vista da recepção que lhes fez o 
d r . delegado de policia, estes prejudi-
ciaes viajantes levantaram acampamento, 
tomando novo rnrao. 

I ta t lba 
Fun 

Re/tonal Ita 
n r b i i 

nesta 
ficando 

pelos seg 

Sgndieêto 
i sua di-
lintes se-

scena são dignos delia: Zampieri, sempro 
comiuedido o apurado; Napoleão Masi; a 
Paoli, joven e graciosa artista quo tem 
deante do si usa futuro brilhante; Bona-
fini etc. 

Em Nápoles, obteve graude snccesso La 
morte de Socrate, do dnqne Ricardo Ca-
rafa do Andria; o em Florença, I Campi, 
do Valentim Soldani. 

Nota-so actualmente uma tendência nos 
oscriptores italianos para voltarem ao 
dramà histérico, tendencla digna de todos 
os louvores, porque significa um renasci-
mento pura a s i te dramatics ilaliaua. 
Poder-se-á dizer que o drama historico 
não representa ura progresso na evolução 
do theatro, por já ter sido muito explo-
rado; mas a f i r m a de que elie so reves-
te hoje, com o subsidio da psyche'ogia 
e da consciência modernas, 6 mais uma 
conquista da arte, muito mais, com certe-
za, do que os já tão serodios themos de 
adulterioi de analyse social etc, 

A Companhia Della Guardia, dirigida 
por Andréa Maggi, representou com gran-
de successo em Turim a peça Eterno 
feminino, de Roberto Miscb. jarro, 

illustro critico florentino, diz o eeguln-
da peça : 
•E' um trabalho que so púde classifi-

car entre a comedia aristophaucsca o n 
fabula, sem nppurições dn mágicos, do 
fadas o do monstros. Da comedia aris-
tophancsca, tem o grandioso da phanta-
"i, o feliz conceito satyrico. 

A acção desenvolvo-se no paiz das 
Amazonas, cm época prehistorica. Uin 
bando do guerreiros gregos aprôa áqucl-
las pratas, que desconhecem, e são logo des-
pojades o presos pelas altivas Aniazonts. 
O seu chefe, Alago, curto, com despeito, 
a vergonha de ser assim dominado pelas 
mulheres. As Amazonas vivem sob leis 
bem definidas. Aos comlcos contrastes 
da peça une-se um verdadeiro drama de 
amor. A rainha Antiono á cm breve 
presa de uma paixão trrcsislivcl p d o 
valoroso chefe dos gregos, que, por 
sna vez, se sento captivado pela belloza 
fulgida da altiva, amazona. Dominado, 
porém, pelo orgulho, que o impede . do 
abandonar-se a um sentimento quo o fa-
ria escravo duas vezes, ello resiste em 
bem dos sens o do si propiio. A rainha, 
vencida pelas repulsas do amante, abdica 
o elmo real e resipna-so a ncompanhal-o 
para a Grécia, como escrava humilde. 
E ' uma nova victoria da paixão sobre a 
mulher. O auctor da peça foi felicíssi-
mo na pintura dos costumes das amazo-
nas, j los caracteres do aiguiuns delias, e 
dos guerreiros a dos episodios quo sur-
gem a cada' momento.» 

O Eterno feminino foi posto em sco-
ua com um luxo extraordinário de deco-
rações o de vestuários, feitos pelos do-
senhos originaes do Luigi Sapellí, director 
artistic» <Jo rasrjuino. A rccoiislrucção 
histórica o ao mesmo tempo exacta e ge-
nial : o desempenho da peça foi digno do 
luxo da mis« en seine. Clara Della 
Guardia foi fascinadora no papel de An-
tiope, c Andreu Mnggi foi majestoso no 
do Li/sandro. O nu. tor da peça, que 
assistiu á primeira representação, decla-
rou que cm Berlim o seu trabalho não 
fúra tão bem interpretado, com tanta es-
poutancidado e colorido, c admirou-se do 
que tivesso sido posto em seena com tan-
ta pressa, quqndo era Berlim furam ne-
cessários <1)3 dias para cnsaial-a. 

O trabalho teve numerosas represen-
tações, o a critica italiana occupon-se 
delle com muito interesse. 

Barometro, a 0°, ás 7 
horas da inanhl, 701.0 mm.; 
2 horas da tardo, 700.5 
mpi.; 9 horas da noite de 
lioutem, 701.1 min. 

Temperatura: m í n i m a , 
11°: máxima, 18°8. 

Vento predominante, nté 
ás 2 horas da tarde, È. 

C h u v a (em 24 horas), 
[O. 

Tempo geral : 
Coberto e, depois, nublado. 

H o j a , 3 0 . á s 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , í p o r t a 
d o n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t l i e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 3 ° a c i m a d s so-
ro , c o m o s e vt a o l a d o . 

1159 

2321*500 
2.1.1$ 
108$ 

B44S 

t « $ 

14$ 
110$ 
20 J> 

220X 
00$ 

100$ 
« i 

15» 

509 

70$ 

230» 
•231!» 

998 

242$ 

93$ 

7 * 
90$ 

LETRAS 11YPQTHEÇAHIAS 

3ÖSÜ00 
S i f i o ò 
50$500 

• 80S 

37$500 
189500 
49*500 

51$ 

65$ 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para liojo : 
E' superior de dia o capitão J . Lopes; 

o corpo de cavallaria dará um offloiai 
para ajudante do dia o força paru acom-
panhar pregos ao Fórum• o 1" bata-
lhão, os guardas da Cadela, Hospital o 
Palacio, um offlcial para a guarda da 
Cadeia e duas ordenanças para a secreta-
ria do coinmando geral; o 2°, a guarda 
da Policia o ura oíficiaí para guarda do 
Palacio. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec. 
ção. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 4°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aboli-

dos hontem 208 bovinos, 72 suhws, 36 
ovinos o 15 vitellos. 

Inutilisados: 3 suinos, 42 pulmões,. '. 
fígados e 15 intestinos delgados de bovi' 
nos, 18 pulmões e 6 ligados do suinos 

Emblema do carimbo, cacallo. 
LOTERIAS 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, extrahida lionlcm: 

249G0-. . . 15:0008 
13522 . . . . 1:0008 
21GÚ3... 000® 

rnrwios DE 200$ 
110055 17021 28115 

riiEiuos DE 1008 
1786 3398 16348 24810 28101 

1'REHIOS DE 50$ 
15 801 3514 4G24 8131 8719 

B. Credito Real de 6 % 365500 
Idem de 0 % a 30 dias. 
Idem 8 •/• 
Idem de 8 'It a 30 dias. 
Banco União do 8. Panlo. 

DEBENTUrçgS 
Companhia União Soro-| 
cabana (1* série) I — 

Idem, idem da 0 . Vtuana! — 
VENDAS REALISADAS HQtf lEM 

146 letras do B. O. Real 6 °,o a 37í$000 
4 idem idem 8 % a 49S60O 
7 idem idem idem a 468 

100 idem idem (a 30 dias) a 50$ 
13 acções ds Comp. Mogvnna a 232« 

3 acções da Comp. Paul is tas 241$ 
100 idem idem u 2448 

A' HORA OFFICIAL 
100 acções da Comp. Paulista a 213$ 
40 idem idem a 248$ 
50 idem idem a 243$ 

SANTOS, 2 9 - A's 11.56 
O mercado abriu com procura regular, 

na base de 3$600. 
p n t r o DO CAFÉ NO RIO 

Confirme o boletim fornecido pela 
Bolsa do liio, foram cotados ós typos: 

Por arroba Por IO II ilos 
N. 0 OSTOO <18193 
N. 7 66700 8$881 
N. 8 58300 38608 
N. 9 43900 38330 

Ein egual data do anno passado, as 
cotações foram: 

Por arroba Por 10 kilos 
N. 6 08800 -18030 
N. 7 68300 48!89 
N. 8 59700 38S81 • 
S. 9 58300 38336 

ILTIMAS 

odes as ^ ^ w a n t S s 
tos mediante recibo passi1 

em competente ta i fa 

O abaixo as i i fnsdo declara as publico 
* a quem possa interessar qus assume, 
deata dala em deante, teda a responsa-
bilidade pecuniária pela manutenção d' 0 
Commtreio de S. Panlo e, bem assim, 
a responsabilidade de odltor, em r t r tnde 
do contrato dt arrendamento feito com 
a exrna. ara. d . Viridiana Prado. 

9 . Panlo, 16 de m a r ; « de lg03. 
ITCCHAVES 

- 9 0 3 

FERXANDP P i j j j r s c o l 
in*« i i | i < h | n I 

A V I S O S f P g C I A E » 

DR. QUEIROZ MATT080 - Clinica-
medica, especialmente de trenn fan. Re-
sidência, alameda do Triumpho. 24. Te-
lephone, 86. Consultorio, rua de S. Ben-
to, £1, sala a . 8 ; ds meio-dia á 1 hora 
da tardo. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXCA8 

•iliCrce, 60. ConsnKi 
57. Telephon«, OM 

. A L ^ t S 

- Dr . 
pratl-

França, 
' i terra. 

Tele 
lo : m a 8 . Bento, 

18 és 8. 

Na florido j a r i üa de n a 
lhe koj» a «a ia Uada cosa « 

inimofa existência, 
sympathie» senhora 

M CO-

pelo qne a felicitam, desejande-Iha multai felicidades , ' 

» n a M « i s j ^ » , Os s«tu coœjSidrea / 
? AL»XA*0»I • f iKtmoiATA TUBMEI 

DR. J . ALVES DE L I M A - d a Univer. 
lade (je Pa rb , cirurgião da Benelicen-
i Poriugueía e da Sjnta Cass.— Expe-

lida 
cia roriugueza e aa santa tass .—tSspe 
cialldade : moléstias de senhoras, das 
viss nrtnarlai e par tos —Resid . : Isrgo 
d ï s Ouayanazes, J . Consult. : rua Sã o 
Bento. KB-A (das Î 2 ás 2). Telep., 301. 

DR. AZUREM FURTADO-Clinica me-
dica, com especialidade—moléstias do co-
ração o dos pnlmíles. Residência, rua da 
, i b c r J - J - ~ ' • 

, I pnr 
Liberdade, 1QH. Telephone, ^2. 

DR. CAMPOS SEABRA, mediconope-
rador— Consuitprio,ma 8 . Bento, SI, so-
brado. Consultas : de I 4s 8 da t a rde . 
Resldencla, rua BarSo de Ilapetiniuga, 73. 
Attende a cliaœados a qat lqaer hors . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
Consultorio, lua 15 de Novembro, 23— 
Coi sullss, das 12 ás 2 da tarda Residen-
ci«, ma da Liberdade, 67. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : febrea e 
tuberculose. ' Residência, rua Barlo ds 
Campinos, 31. Consnltorlo, rua de 8 . 
Bento. 45. Consultas: de 1 i s 2 horas . 

DR ERASMO DO AMARAL—Dl Fa-
tuidade do Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especislidade — Sgphilio e 
moléstias da pc/le. Consnltorlo: rna de 
6 . Bento, 48, de 1 ás 8 horas. Rcsi-
dencia : rua D. Veridiana, 67. Telepho-

13070 11131 16338 16330 1C517 
19796 21091 21309 23619 24272 
28703 

8307 
1921 
2701Ö 

APPBOXIMAÇÕES 
21959 e 21901— 409 
13521 e 13528— 20$ 
21002 o 21604— 15$ 

DEZENAS 
24951 a 24960— 308 
13521 a 13530— 10$ 
21601 a 21010— 10$ 

Todos os números terminados cm 00 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados cm 
têm 2®. 

Teiegramma recebido pelf) agente geral 
sr . Julio Antunes dc Abreu. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões do casamento»: 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F ó r u m 

Realisa-so hoje a audiência d o d r . José 
Maria Bonrroul, jniz da 2" vara eivei, 
commcrclal e criminal. 

—O dr. José Maria Bonrroul, juiz da 
2 ' vara, mandou cumprir o aecordam do 
Tribunal dc Justiça quo negou provimen-
to interposto contra Antonio Gil Pinhei-
ro, do despacho quo mandou abrir vista 
dos autos no recorrente para offerecei1 

as suas razões na exocuçãojqne lhe mo-
ve d. Maria Enlalia dasJJDõrcs Nasci-
mento. i 

— Pelo mesmo juiz foi recebida em sm-
bos os effeilos a appellaçlo interposta 
pelos syndicos da massa fallida de Sonza 
Pinheiro & C'., da sentença qu 1 julgou 

pelos sp-improcedente a acção interposta pe", 
pellantcs contra a herança do major 
nedicto Antonio da Silva. 

—Foi designado para o dia I o de ju-
lho proximo, para começar o Summario 
de culpa de Antonio Puglia, aernsado de 
tentativa de morte na pessoa de Puglia 
Giuseppa e ferimentos leve, cm Ivo Kay-
mundo. 

toria constituída 
nhores i 

Presidente, sr . Herculano Pope No-
gueira; secretario, com attribniçfles de 
thesourelro, s r . capit lo Antonio Ferraz 
Costa; gerente, sr capitão Francisco da 
Silveira Pnpo. 

Conselho deliberativo: s rs . Lonrenço 
Antoni« da Silveira, Manoel da Silva F 
Darassio, tenente Jorge Moreira Lima, 
coramendador Lourenco Aires Cardoso e 
coronel Francisco Rodrigues Barbos», 

J U Í Z O Federa l 
O dr. Aq nino de Csstro, juiz federal, 

nos autos de arçào ordinaria em que é 
snctora a •SocietA Italiana de Esports-
zlone Enrico Dell'Acqua, e réos, Regoll 
Crispi & O. , Julgou a auctora credors 
da acção e bem assim julgou procedente 
a reconvençlo a condemnou a mesma a 
pagar sos réos os prejuizos qne se liqni-
darem na execução. 

O feito corre pelo 1" oífirio do eacri-
vão José Tibureio Xavier. 

A Superinteadeacia de Obras Pabücas 
vai informar o requerimento do engenhei-
ro Astenia C. Melebert. pedindo» entre-
ga de 7)000$. por conta do «axIHo íoa-
cedido pelo g o r e m e p i ra os melhora-
mentos da estrada ds Aphihv a IBOMM», 

Para Santa Iphygenia, a favor do Can-
dido da Costa Rllielro e Maria Augusta. 

Para Queluz, a favor dc Antonio Soa-i 
res de Moraeq e Julieta Ferreira. 

Para Cmnpmss. « favor do Luiz Gon-
zaga de Mello e Julieta Ferraz . 

Para Piedade, o favor do José Godi-
nho da Silva c Alexandrina Maria dc 
Jesus. 

Para Mattão, a favor de José Antonio 
da Cunha £ Cármela Marques do Car-
valho . 

Para Santa Cruz do Rio Pardo, n ra-
vor do Eniygdio da Piedade Filho o Fam-
élica F.mygdiii dft Piedade. 

—rrovisüo de uso de ordens, confessor ei 
prégndor, a faVor do padre João Baptis-

Wcm para procissão no mez de Maria, 
arochia de Hlbeirüo Pre to . 

. -a exposição no tridno o pro-
cissão no dia da festa de •CorpusjChris-
ti>, na parochia de S. José dos Campos. 

Idem para benzer o altar de 8 . Bene-
dicta, na parochia de Pinheiros. 

Idein approvando o compromisso do 
Santo Antonio, da parochia de Cordeiros. 

Portaria nomeando o rerd. padre Vi-
cente Fazio fabriqueiro do Ribeirão Bo-
nito. 

a pi 
l ie 

Í Á E T E C O M M E R C I A L » 

8. Psplo, 30 de maio de 1003, 
EOLSA DE SÃO PAULO 

YI-TLSLÁS COTAÇÕES 

COTAÇÕES KA BOLSA DO RIO, 
KO DIA 27 

Vends. 
. 9S3S 

970$ 
060$ 

1:030.Ç 
173S500I 

179$ 
872S 
872$ 

117$ 

858 
419 

Comps. 
902$ 
969$ 
U39S 

1:030$ 
1:025$ 
175$ 

177$ 
869* 
868$ 

115$ 
150$ 

788 
40*500 

rrxDOS r P í u c o i 

Apólices do Ertadd 
Geraes de 5 "/« 
Idem emprsstimodel89S 
Letras da C. Municipal.. 
I * emprestimo 

4." 
6.' 
6. ' 
Letras da Q. de Santos 

(1* cmi is lo) . . . 
Idem, idem (1* emissto) 

a 30 diss 
Idem idem (da 2* emiss&o) 
Idem. Idem (2* emlsslo) 

a 30 dias 
Let r i s da C. Moniclpal 

de S Carlos 1* e 2* »alt 
Mem da 3* s4rls 
Letras da C.de Campinas 
Idem, ds v a i n da 200$ 
Letrss da C, at Capivarjr 
Letral da Camara de S . 

Rita do Pass» Qoatro 
Idem, idea, da da 2* s4rie 
Letrss da Cataara de Ca 

la Branca 
Letras d i Csmars da S, 

Cruz das Pstmeirai . . 
Letrss da Camara da Rio 

C t t f » , 

Vended. Comp. 

970» 

92$ 
Mãm 

70$ 

829 

80S 
7 5 * 

100« 

9 0 $ 

930s 

85$ 

67$ 

755» 

79$ 

§ 
7 5 f 

00$ 

Fundos públicos: 
Gíraes de 5 "/« 
Emp." do 1895 

» do 1895 (nom.) 
de 1897 
de 1697 (noiu.). 

• Municipal 
• • (nom.) 

/nBcripçõesdo8°'o 
• do8'j;«(norti.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Emprestimo do 1868.. 
Municipal do Petrópolis. 
Apolico Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Itural c Hypothecario.. 
Idem, Idem da 2" série. 

NOTAS EM REICOMELHNTO 
Por portaria n. 585, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da do que o delegado fiscal do Thesouro 
Federal era S. Paulo commnnicou, do 
occôrdo com a circular li. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa do amortisaçüo, 
que a junta administrativa daqnella rc-
partiçüo, em sessão do 25 dc novembro 
proximo passudo, resolveu proroger até 
i dia 30 do junho do unuo vindouro 
irazo para o recolhimento das notas do 
OOSCCiO da 0" estampa, 200S', 100$ 

60*000 da 7" estampa e 200$ e 20$00Õ 
da 8* CBtampa, todas constantes do edl 
tal do 7 do junho do corrente rumo. da-
quella repartição, cm que estão iucluidoa 
os bilhetes do Bancos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS KO RIO 

Junho : 
Hordéos e eses.. Cordillfrc 
Liverpool o eses., Oraria 1 
Rio da Prata, Magellan 2 
Santos, Witlenitrg 4 
Rio da Prata, I.iguria 8 
.Santos, Argentina 4 
Liverpool o eses., Tilian 4 
Génova o eses., Las Palmas 7 
l:remcu e eses., índia 8 
'ova Zelândia, Athenie 8 

Rio da Prata, Danube y 
VAPORES A BAIIIR DO RIO 

líio da Prata, Argentina 30 
Mossoro o eses, Mn roi m 31 
Portos do Norte, Bragança 31 

Junho : 
Rio da Prata, Cordillère 1 
Portos do Pacifico, Oraria » 
Nova-Yorli, Bgron a 
Bordéos o oses., Magellan, (5 l is .) . 3 
Liverpool e eses., Ligaria 4 
Breircn e eses., Wittcmberg a 
Hamburgo o eses., Argentina c 
Génova o eses., Ih' Umberto 7 
Londres o eses., Athenie 9 
Southsmpton e eses., Danube 10 

VArORES ESPERADOS EB SAKTOS 

Génova Ré Umberto 30 
Em joniio : 

Buonos-AIres, Magellan 2 
Buencs-Alres, Antonina 5 
Southampton, Clgde 9 
Génova, Las Palmas 10 

VAPORES A SAIIIR DE SAKTOS 

Em junlio : 
Bordéos, Magellan 2 
Hamburgo, Argentina 3 
Génova, Re Umberto o 
Nápoles o esc., Antonina 6 
Buenos-A ires, Cif de (-, 
Hamburgo e esc., Cordoba 10 
Hamburgo 0 esc., S. Nicolas 24 

»REqOS DOS OESEROS 
IMereado 25 dt Marga) 

Alencar, kilo 
Arroz Japlo , sacea 

• Carolina • 
• Ignape 

Alhos, restes 
Bktatas 50 litros 

• . doces, 50 l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dnzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros : 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Caris, 50 l i t ros . . . 
Carne secca, kilo. . 
Carne de porco, k 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,50ls,. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 60 l i tros. . 
Gsflinha, ama 
Pato, wn. '. 
P e r i , m i 

v » r l » « S " « . 1 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirnrgica e especialmente moléstias 
des ergams gtHUo-nrinarits, pelle e «çr-
thiUs. Consultas da 1 ás 8, rna Qnlnxe 
de Novembro, 84. Residencia, largo da 
Liberdade, 66 Telephone a If 00. 

DR. ADRIANO DE BARROS, cr.TxrcA 
MEDICA—Consnltorlo: rua do Commereio, 
6, dn 1 d» 8. Residencia : rua Viiiranira, 
32. Telephone, E22. ' 

D E Q J A N À O O . 
i t f f icài l o b f l a oiÛcoss | i s l r o -

intestinal, r o g i O u i M » « t i r t t o , 
< ^ a p j ? e t i t 4 T » • l i g e i r a m e n t e 

GUA-sADO * O. , Rua 1" da 
Morjo, 12, Rio da Janeiro, e nas 
principaes pharmacUi e drogir ia i . 

A r r o z d » I g u a p é 
• c m u o i 

Chegaram novas remessas deite artigo, | 
qne vendemoi a 

148000 por sacci d l 60 k l . 
168000 » • • » » 
16*000 . . . . . 

A ' R u n B r i g . T o b i a s , « 5 
16—c ] 

E s c o v a • p e n t M 
De todas as qualidades. Sortimento I 

nnleo. Vendem-se pilo c u t o real,, para 
liquidar. 1 

30—8 CASA XCNES, BfA DIREITA, 59. 

V I N H O d e N O S d e Z O L A 
d e O f t A V A D O 

Medicação soberana na n a n -
r a s t l t a n i a , tosse nervosa, de -
p r e s s ã o m u s c u l a r consecutiva 
a vig-lUa», t r a b a l h o s l a t a l -
l e c t u a e s ou e x c a i e o d * o t a l -
l i a r u a t m r w r a . 

GRANADO SC C . , rna 1» da 
Março, 12—Rio ds Janeiro, e n a i 
principaei pharmic la i c droga-

« r 0 0 * 
u fibres n j , 
umanldade. A 

n u In. 
• do hur,, 

iiioem e incontestável. Vende-ie em ta. 
6 Í Z p h Ä ™ , : i M - » V « « 4 » » ? M g . a i » Beirão • —Par«. (8 em 3) 

I • C M 
Unto afl 
ef f leada Î 
flammsçõei do 

nbem t Incontestável. Vei 

E n p e p t l o o C a r m i n a t i v o 
4* GRANADO 

Kecommendado na d v * a m « u , 
a a t i a a s l a f l u s u a a ç B a s doa 
tm t»a t4»o» , . o m m o l a s t a l a , p e r -
t s r b > « « M á l f M t i T M 

GRAXAIM * C . , rna l " de Mar-
ço, 1Ï — fiii de Janeiro, e nas 
p r inc lpa« pharmacies • drogarias. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

l y p b i i i B 
Organa genities i nrinarioa 

»B. VIEIRA M MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphllli a as moléstias 
urinarias por procesioi a f f i cue i . 

tí,„ulttrl* I KuUmuia 
H A DIREITA, 56 I Alameda Olette, 101 

Telephone, n . MO (m) 

' -s?»r 

A's maea 

Perfumarias por todo o preço 
A casa Nunea contlnúa a liquidar o s-a 

grande «ortlminto de p c r f a n ã r i u finai 
por todo o preço; n l o t s i questio cm 

ta; 4o • 

I Direita, C9.J 
nado período, quando, por exemplo, ama-
roeWam eeus f i lhol , a o i eicrophulosos, 

30-8 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : — M c 
dica, operador e parteiro—EspccioliiLide 
cirurgia cm geral, partos, moléstias de 
senhoras o das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—do 1 ils 4 
Residencia: rua Guaynnnzes. 29. 

M a s s a g i s t a 
ANTONIO M O LI.IA RD, e x - p r o T c s -

s o r d u E s c o l a d e M a s s a g e m , d o 
P a r i s . R u n d o s C u y a n a z e s , a . 94 . 

A a y o g s u l o s 
DR. DINO BUENO-reabre seu cs-rl-

ptorio de .advocacia á travÃsa daS j . 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escriptorio do advocacia 

rua do Commereio, n . 43, das 12 ús 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. O . KNÜPPELN, 
advogado, c o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da I As 3 da tnide. Incumbem- e do to-
dos os negoçios do silas protlsuõcs, ent 
qualquer instancia, [«recto qualquer jui-

I no li ' 7.0, na coinarça da capital intorior. 
OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 

Bailios, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscnr Moreira, muda-
ram sen cscriptorio da rua do S. Bento, 
n. 26 A, pera a mesma rna, u. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviços na 
capital c no interior, em primeira o se-
gunda Instancia. Escrip,—rua do S. Ben-
to, n. 12. Rc8id.—rua d e S . Joío.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Acccita cansas em 1" c 2* Instanciai o 
no Interior do Estado. Eacriptoriu ru s 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Reildencia, rua 
Galvío Bueno. 33. 

• o u t l a t a a 
COACHMAN — Dentista — Rua Direi-

ta, n. 0. 

A. BRANDAO, cirurgião dentist» — 
Avenida Rangel Pestana, 181, em frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consnltorlo s ; rüo garantidos 
por vários annos e por preços sem com-
petcncia. • 

aos que soffrein de perdas, para incapa-
cidade congénital, recommendaraos, com In-
sistência, as pllulas|de ferro do d r . Hein-
zelmann, o regenerador do sangue de 
mois acceitatlo na actualidade. 

OBSERVAÇÃO 
Todas as pilulas nnti-dyspeptlcss de 

Hclnzdmaun que nSo tenham Romio En-
carnado e a assignatwa O. IMiuel-
mami cm tinta azul, e a Mana regis-
trada composta de très cobras entrela-
çadas formando o tnonogrnmina O. H , 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem se ora todas as (30) 
DROGARIAS E PIIARV.UIAS 

V i d r o , :t$ooo 

do coração, ver t i -P a l p i t a ç õ e s 
g e n s 

Attesto que fui curado do palpitações 
c dórcs nervosas do coraçüo, depois de 
Jcr tomado quantos remédios sdo co-
nhecidos para esse mal, com as pilulas 
anti-dyspcptlcas do d r . Heinzelmann. 

Dcàdo o primeiro dia quo usei estas 
Pilulas, senti logo melhoras, ficando ra-
licalmnnto curado. 

Leonel M. Gomes.—(Firma reconheci-
da). 

SIo excellentes 
mago e intestinos 

48000 

78000 

108000 

M H 

128000 

DENTISTA. - O cirorgilo dentista A. 
Caalello faz qualquer trabalho dos mais 
eperfeiçõados o modernos da sua pro-
listSo, por preços muitiosimo razõnvcli. 
Acceita pagamento cm prestações, pre 
tiaminte contractadas.— Gabinete c re-
sidência, rua Direita, n . 20-B. 

P e r c o r r e n l i n l i a 1 ' n u -
I s s l a « n o s s o v i a j u n t e . n r . 
B a s i l e n a t t i a t n . 

s e c ç ã o U v r « 

Com a policia I 
Charles Corerleg <t C-, negociantes 

importadoris no Porto (Portugal), u 
Reboleira, 65, precisam exactas referen-
cias acerca da actnal residencia de nm 
certo individuo de nome Gortns Snnior,uu 
antigo Infiel caixeiro, proprietário con-
fiscado 4 Rotunda da Bia Vista (Por-
to)|; quando foi descoberto evidentemente 
um grande furto tdesfslque) em seu ar-
mazém, principalmente em vendas de 
carvão de p.dra, elle fugia para a Ame-
rica, o acredita-se que viva agora no 
Brasil (S. Panlo). 

— Gordas Júnior, nUo obstante ter 
vista torta, t bllontra ignorante, mas 
ladino, dado a socMadea maçónicas, a 
negocios ruinosos, ató 4 fsllencia rasa e 
frsodnlenta, a Jornalista versejador. 

O Commercio de S. Pedro e o capi-
tão alentejano Trabaro, acceitam obse-
quiosamente ss Informações, que também 
podem ser dirigidas • .Rabanetes-, A 
m a d . Bento, n. 100 (S . Paulo). 

Gratifica-se o informante. 
(Traoscripto d 'O Estado, de 87 de 

raiio). 

Companhia Mogyana 
No « a 1» de junho p . futura, s i r i 

aberta ao trafego de palssgelrss e mer-
cadorias s para • serviço telegrapíiico a 
estação de Itahyquara, no tiloBKtrs 14 
da ramal de Giaxnpd. 

O horário dot treas achs-sc affixado ass 
estaçûsa. 

Campinas, 59 de maio de 1903. 
Rl ïo t JÇis 

para restituir ao esto-1 
todo o vigor perdi 

pelas gastralgias, digestões difficcís e u 
tros moléstias do abdomen, as pílulas 
anti-dyspeptlcas do dr . Heinzelmann. 

O RRERVAÇAO 
Todos aa pílulas anti-dyspcpticas de 

Heinzelmann (jne niio tenham Rotulo En-
arruado c a dssignatura O. Ilcinscl-
mami cm tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta de tres cobras entrela-
çadas formando o inonogramma O. II. 
derem ser considerados Falsificadas. 

Vendem-se em todas as (30) 
DROGARIAS E rilARMACIAS 

V i d r o , a § o o o 

$ mms 
que têm 

os filhos com prisão do ventre 
aconselhamos que lhes dêem Pó 
Rogê, por ser o purgante mais 
agradável que seja possível ter, 
o, por consequência, o mais es-
pecialmente precioso para as 
creanças, que s3o ás vezes tão 
dHficeis do purgar.. O uso deste 
pó faz cessar imincdiataniento a 
prisão de ventre, o elle ó de ex-
cellento gosto. Em uma palavra, 
elle purga seguramente, AGRA-
DAVELMENTE o rapidamente. 

Por isso, a Academia do Medi-
cina do Paris tevo a peito appro-
var este medicamenta para re-
commondal-o aos doentes. E' uma 
recompensa muitissimo rara. Dei-
ta-se o conteúdo do vidro em 
meia garra do agua. Para as 
creanças basta a metade do vi-
dro. O pó dissolvo-so por si só 
em meia hora; bebe-se, então. Se 
qulzerem vender-lhes qualquer 
limonada purgativa em logar do 
Pó Rogê, DESCONFIEM, K POR IN-
TERESSE, e, para evitar toda con-
fusão, exijam quo o cnvolucro 
vermelho do producto tenha o 
endereço do laboratorio: Maison 
L. Frère, 19, rue Jacob, Paris. 

A' venda em todas as pliarma-
cias. 

Producto fabricado no Labora-
torio da casa L. Frères, (A.Cham-
pigny <fc C., successores), no Rio 
de Janeiro, pelo pharmaceutico 
da mesma casa cm Paris, forma-
do na Escola Superior de Phar-
macia do Paris. 

O x a r o p e d e 
g p i n d e l i a 

composta 
de Macedo Soares, cura em poucos diai 
as tosses rebeidci.Tmtnchile, ronquidro, 
influenra e coqueluche. Prepara-se na 
P h a r m a c i a A u r o r a , rua Aurorra, 54. 
Vidro, 28500. « ' - s a b . 30-11 

C a f é B e i r ã o 
Sd padece de sezões, febrea palustres 

intermittentes, ou outra qualqner clama 
do febres, quem desconhece o celebrs 
C a f é B e i r S o (licor o pilulas). Este-
maravilhosos remédios curam radicalmccs 
te estas enfermidades. 

Vende-se en» todas pbarmacias. Der.o. 
sito: D r o g - a r i a B e l r à o . Pa rá . 

(3 em 3) 

S a b i o B i m e l T r i b o l l a t 
Es te sabílo <S o melhor que vem so 

mercado, e que merece a preferencia da 
publico, o cada barra casta 2*500. 

A n t i g a C a s a L e b r e 
.Rna Direita. 2 80 -2 ) . , • 

P h o s p h o r o s m a r o a « O l h o » 
AVISO A O COUUERCIO DO ISIERIOB 

DOS ESTADOS 
Tendo chegado ao conhecimento <(o 

abaixo-nssignado que alguns nsgociantés 
aviadores da» principaes praças do Bra-
sil costumam informar aos seus fregni-
zes do interior, que lhes pedem de )V :• 
ferencia phosphoros marca <01ho>, que 
esta fabrica jà nüo existe mais ou que 
nilo ha no mercado phosphoros dessi 
marca, e isto com o fito de dar sahida a 
outras marcas, quo compram ainda mais 
cm couta o que ainda alcançam vender 
»«preço por quo se vendo a marca 
•Olho-, pelo presente aviso previu: ao 
commercio cm geral quo a sua fabrica 
nunca deixou de fnnccionar desde que 
foi estabelecida c que está sempre a p a -
relhada a dar vasüo a qualquer podiJj, 
por mais importante que sejs . 

Hio de Janeiro, 24 do março da lt>i:i. 
VITTORIO MLQUORA, 

proprietário da fabrica de phosphoroj 
marca -OIlio*. (4 l f i "sab . i 

X a r o p e a n t i - o a t a r r h a l , 
o a r d a s b s n o d i o t u s 

DB GRANADO 
Poderoso medicamento nas af-

fccçõts nç rndau ou e h r o n i o a a 
dos orgams rcepirstorios, b r o n -
o h l t e s c h r o n i c u s , t o n s r a -
b e i d e , e s c a r r e s d s sang- t ie , 
l n S o e n e a etc. 

(iüANADO & C. , rna 1° de 
Março, 12—Rio dc Janeiro, e nas 
principaes pharmacias o droga-

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, angico e nctaiabi 
preparado de effeltq garantido na i affec. 
çõC!) das viss respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo on chronlco, bron-
chitea, coqueluche, asthrna e tosse UJ-
c tnrna . 

B a r u e l — S . P a u l o (u.) 

S o c i e d a d e d e M e d i c i n a • 
C i r u r g i a 

Dia 1" do junho, setsao ordinaria, u | 
sede, ás horas docostnme. 

0 1* locretario 
4—b DB. DECPIUNO CIMSA 

î an t l -ODbldieo prsji«m-
tto no Innituto sérum tbere'éfoo dé 
B Paulo, centre M riordeJnrii 

. de c M W e l , J»r>rlca, Jar«r»cu« I 
I e urota. A ' end» n u princípios 
' drogarias de s. Paulo. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O n ffMIinilM • 
(•elvi« Hoeito 
MargarWo da Silva nam 

Dr Paula I 
Dr. Pereira da Recha 
Dr. Mello Barrett« 
Dr. Philadelpbe de Lima 
£ r . Baptista des Ajrjêe 
Dr. Oonçalvea TheMoi-a 

Honra Aze vede 
.merk« Brasiliense 

" i t 
4a Santa ' 

DE 

P. DUTRA 
« o i s e c l l u a d o « c l í n i c o s 

Dr. Fsrla Rocha 
Dr. Orer.He Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinte 

Araaj* Matts-Oroasa Dr 
Dr. Aatoõkt Meura 

I Fortes 

Siel» de RexDdo 
lea Genieaale 

Soeiro de Carrslba 
Agnello LeiU 
fleatas Rasgai • 
ISMis Q a a n t t 
CSrta OsisiArlei 

; Sampaio 

d o 8 . P n t i ! « 
Loarençe Meantti 
Arama de Atesei4» 
Krneito Psixä« 
Arcscia de A/aeja 
Y. de S a a t ' A n a 
Joäe Sodini 
Alfredo Teixeira 

Dr . Hemigie Oelm 
Dr, B n e s w f j 4aev<M 
Dr . «e r» MagalUe< 
Dr. .!«»' / » i n da V r g l 
E r . *"^sa.o Barts 
Dr Ceaste Vil 
Dr . Virgilis Rnesée 
Dr FraaeiMe « I v a 
Br A f feie« S p W m 
Dr U . f r u M ( M a 

S Â Ü í i â 

dai t 
VW-

fc 

rise-

r 

De ordi 
viço Bani:-
lcvsr, dtiru 
camondong 
didoS S)))l!" 
iuclneradiiM 
rua Teuent 
ra « Impur 
apri sentai! 

O ofíic 

Dintc ic 
B':ll'J,| O 

faíciritn). 
picar dura 
nadro^ad« 
• r / i r o " tia 
relia. (a., 
director d 
acctrJo r 
hygiene, a 
prietar.os. 
agaiis tM» 
4e p-rv.i;« 
iss hsnita 
Blesm» «m 

J«0 da. : , 
fss e jD, 
a g s u fa 
acham o, • 
tuindu o » 
daa lar î . 
S'ente, !» 
«Ipaes d„; 
nltinsi). 
«os b . i ! t „ 
a,",T zf g 
Ä ßecr.-.»r 
?«r.;urlu 
rm^-ik, 



» 0 0 » . 
l " - c n r » 
b r « , ( , 
M4». A 
), nls lg. 
do 

!«••» «m t». 
I «Drogaa,» 

(8 en 3) 

Depo. 

) do 
nté's 
Bru-

reepe-
I l*o-

que 
- qua 
dt'8.1 V 

iblda a 
la'mail 
Tender 
marca 

vine an 
fabrica 

«do quo 

E t b b k d o , 3 0 
I Ü 8 uokab DA 

5 0 t O O O H O O O 

fe""1» 
l t t JföBNOIA GERAL 

ICA J"* mporUat« varojo! CHICA 
„or tro» bUbete l ï t s r ro o tin 
l p « r t s » t s pren^jp if SOO o o p t o a 

0 ( ptfUt* ssr lo saUsfottos com « m» 
l)gia ponttstldsde e devem »er djflgidea 
> : AO A0EKTÍ O B U I 
J u l i o A n t u n e a d a A b r e u 

(Hrella-89 
O K , do corrri«, 7JwtJ . P « i « 

t u / ' P d t o r a l 
i e floMa de aroeira. snMgo e mntamba, 
nreparudo de eifaito garantido DU affec 
r i t t dt» vtas respiratórias. com» cetar-
r lu polmamr, a n d o ou chronic», breo-
cliile», coquei uctu, asthma e l o u e no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o 

d e G r a n a d o 
Prodigioso xatopo de rcanltados 

msravlllíotot na a s t h m a , b r o n -
c h i t e a r t h r n a t i c a , c o q u e l u c h e , 
t o a s * u s r v o s » e t c . 

GRANADO & C. , rna I o do Mar-
;o, lâ—Rio do Janeiro, e n u prin-
cipal* pbsrmaclts s drogarias. 

A O E N O U OXB.AX. 
DA» 

l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
SU—Una Direita—39 

Julio Antunes de Abreu 

Vinho ladotannico 
phosphatado e glycerlnado 

DS OBANADO 
. Excellente spperitivo, tonlco e 

reconstituinte. Eçcommemtado nos 
n m n l t u u i H a n n r l i o a a » , 
n o u n i B o , a n e m i a , B r a q u e s » 
p u l m o n a r . d a f o r m a ç S e « oa -
sa iU , d a n U a l o e to . 

O R A N A k O i c . . rna 1* de Mar-
io, 18—Rio de Janeiro, e nss prin-
ilpaca pharmacies o drogarias. 

Co; Ferrão Bamal 
a p i n e l r o 

AVI»0 
. 1'ffvino-se ao publico qne a taxa cam-
Mal a vigorar no mÁ de junho proximo 

Í
fiitiiro 6 Qa 18 d. por féis, ou mais 
jjí '/• nos pregos das tabellas 3 ú 15, 

bm except io das taberlín-rafé, 4 o 6, que 
ào t ím rambio o sal tnals 31 "/» da ta-

beliã 4 A. 
A taxa cambial na linha Funilense é a 

mesma do Ramal fé r reo , com exceptio 
de café, aguardente, ubeUts 3, 3-A, 3-B, 
4 e 8, qne n(o tini riinhlo. 

Campinas, 20 de maio de 1903. 
AUitEDo B. DA SII.VA OUVEUÍ , 

jo—S Inspector geral 

Charutos Havana 
Chegou grande remessa dos melhores 

fabricantes de Havana. Preço exceptio' 
n j l , 
30—8 CASA NCNES, BÜA DIBEITA. 59. 

Companhia lícgyana, de 
Estrad.au de Ferro e Navegação 

AHSEMUI.KA OEBAL OBDISÍAUIA 
De ordem da directoria convido o 

nccionjstas a se reunirem em aisembléa 
geral ordinária, no dia 21 de jnnbo pro-
llmo futuro, ao meio' dia, oeste escripto 
rio central, afim do deliberarem sobro c 
balanço o contas referentes ao anno do 
íDOS e o parecer do conselho fiscal, e 
também para elegerem os membros do 
r»c;mo conselho, qne tertio de servir ao 
corrente exercido. 

Ficara á disposição dos srs . accionistas, 
neste escriptorio, os documentos constan-
tes do a r t . 32 dos estatutos da Compa-
nhia. 

Escriptorio Central da Companhia Mo 
gyjiua de Estradas de Ferro e Navega-

Campinas, 20 de mali 
:h< 

m plu», - ' «« 
dido O. Gomide, 
central. 

o d» 1903.—Co» 
chefe do escriptorio 
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BEOOXDA PUAÇA DE ÜIT TEJUIENO 
O dr . Jo io Thorçaz de Mello Alves, juvi 

dc Direito da primeira t a r a nesta co-
marca da capital do Estado de 8 . 
1'ssio e tc . 
Fa í sabor aos q u j este vlirem, ou dei 

le noticia tiverem, que, no dia trinta do 
corrente mez, ao meio-dia, A porta do 
Tornm, será levado a publico prégSo do 
venda o arrematação e por quem mais 
der e maior lance offerecor scrií arrema-
tado o seguinte immovel penhorado s 
Manfred Meyer e sua mnlher, em cxecu. 

ÍJo de sentença quo lhes movo William 
I. Reynolds i um terreno em forma tr i 

angular na varzea do Bora Retiro, fre-
guezla de Santa Cecília, nesta capital, di 
vidindo de dous lados c»m doas ruas pro-
jectadas e por outro com terreno da Ca-
mara Municipal, medindo dito terreno de 
uni lado setenta e cinco metros, de < 
t ro cincoenta e cinco metros, por ontro 
noventa metros, pela qaantia de l :800f . 
Este Immovel vai ú praça pela segunda 
wu, por não ter havido licitantes na 
primeira, já tendo sido feito o abatimen-
to de dez por cento sobre o preço da 
avaliação. E, para quo chegue no conbe-
cimento de todos, foi passado este, para 
sor affixado d porta ao Foram o publi-
cado pela imprensa. Passado nesta cida-
de de S . Paulo, cm 19 de maio de 1903. 
En, Lufa Augusto Ferreira, 4 o escrivão, 
subscrevi. João Thomas dc Mello Alces. 
—Está confúrme.—O V escrivSo.— Lnis 
A. f erreira. 25 e 30 

FEBVIÇ-0 SASITAUIO 
De erdf ii do sr. dr. director do Ser-

viço BanU-rio, faço publico qno quem 
levar, dnruiita oi primeiros trinta dias, 
camondongos e r;tt.>» mortos e appraben-
dido» a»'m;"Rte i;rsta capital, para «erem 
luclceradn» w De»!nfoc«iirl® ('entrai, á 
rua Teuti.U I'. ura (DOM lietlr»), recebe-
ra « hnpurlautia de 3U0 réis por animal 
aprcmiolaiic. 

S. I'«ii'ò, tH de maio de 1903. 
O oflicúl, Etl/raru de Siqueira Jnnior. 
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BÍBECTOl;!A CO SCKVIÇO SASITAtilO 
^enda o I ' r i 'ii.^a rajado (stegotntjia 

qne tent o habito de fatcitl/íl). , , , 
picar 1,'urar.ts o s 
maf]ro«4>ííi « ao 
orlar, fia irri 
relia, faço iu! 
director do iki 

prjuríjialnieiile. de 
irtitcer, o n g eu ta uai» 
afilo da feire »ma-
rs, de or lem do d r . 

&:iiii;ari«, que, de 
aecírJo m m n tiúj-o t t á d» reg. de 
hyeienr, • mnUudoa em 200« m pro-
prietär.os. o . ..• Ataria» qua tonscrvareui 
a n ã s tatagi».ia* <tne » »vem dc viveiro» 
^e p-r t.ins» dintr», como for* 
w* h a U t a ^ u . üttirsslm, iueorrrräe aa 

•mim wtaeün nm n in tiverem a* 
j j u i u j « r -,mi.« e prrfeilamci 

» t U U A . 8 E am quarto b t d ^ a o b i l l t j 
0 « f « mdMo, per 111*000 por » e t , • 

• u » e m qusrlo, (o par» 
BOfM os casal, por l'J 
J o f a 188, »«quin« da r 

pXTEBiVATo" da rua do 
Odo» lrQLlQ» Maristas. 8 
chrl i t ï , priai aria » seca 
d» preparatória». " " 
nterno». 

f 
flALUMIAS de 

a r u t o s g f l h t e n o f 
P S 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

diclo) 

A Q U 
O» «ran* 

Tonic», apperitlva.e nutl-febrll. indi-
cada no tratamento d» M k o a i t k l o u c e -
» l a , c l o r o a » e isfelefes r e b A r a l i e a 
d a a . Poderi»o propbylatlci do l m p a -
l u a l R m e e grande regenerador na còà-
valuceuça de eoferaidades long*». 

G n t n a d o & 0 . 
R u a l o d e M a r ç o , n . 1 2 

BIO DE JANEIBO 
E nas prlacipacs pharmacias e droga-

rias. 

y 

I E Z U Ë R & H O Ê N I N G 
> . D E C A O H O E I R A 

RfiCgmOJeUrtHiu-se na n)4fÇ98: 
< M M I o m m ' 

< B é n 4 u « i P O a » 

* A m I p i n i s » 

« O B « n | * m i i n * 

C o n e o r d i a » 

• s E n « r e - a o t o a > 

• O M a r » 
t multas outras marcas de qualidades excellentes, todos fei-
tos 4 mão. 

O n s o h h o r a a a p r o o i a d a r c a d o b o m « h a r u t o d e r 
p r o é u r a r e m t o d n a * h t a b a e n r l a a — « C I I A R L ' I O S U C 

IEZLER»-
D E P O S I T O : 80-1. 

L o j a d o J a p ã o 
i l GiHCIl, R O M B A £ 

A&EÍJCIA m D A S L O T M U CAPITAL F B O A L 
3 9 — R U A D I B E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

S a D l b a d o , 3 0 d o m a i o 
e R A M D E LOTERIA DA C A P I T A L F E D E R A L 

$ 
IXTEQRAES 

E * k ) p r o i n l o j ú t o m « I d o v o n d i d o n o 
( e r e m t e o v e z » » , 

v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e 
INTEORAES 
o a e n c i a n o r d i í - ' 

i í ' S Í | Í E SB1NDE K ESTADO DE S. PAED 
a L O T E R I A e s p e r a n ç a 

« l I V c i i l i u m a l o t e r i a tem d e » « r l I » u l d o 
t f B U l « s o r t e » jjraiidew p u r a c o l o E s t a d o 
c o m o « E s p e r a n t o . 

\ o s l c s ú l t i m o s S E I S M E Z E S e n t * o , 
m a i s « o t e m a c e e n t u a d o e s s e t a c t o . A s -
s i m 6 q u e Ott b i l h e t e s i - e M c t t i d a * p a r a 
| O f l o p a r t i c u l a r a t l i n g i n d o a u m a s o m -
a n a r e l a l i v a m c n l e d i m i n u í a , c o m o a d u 
r s . a u í e r i r a m p r é m i o s n o v a -

5o r d e r s . < i ' : O Ü O ( i o q u o r e p r e s e n t a 
í m l u c r o p a r a o s f r e g u e z e s d e s t a l u t e -

f í » , e m O m e z e s a p e n u e , d c C . ' l : r í O O $ ! ! 
j I s t o p ô d e s e r v c r l l i o a d o p e t a s e g u i n -

t e r e s e n h a : 

d « u m ( j u a r t o d o b l l l i e t e 
7 Í 1 M Í 7 , d a l o t e r i a d o 1 2 
d e d e z e m b r o , v e n d i d o c m 
U o u s - C o r r c j j o s , s e n d o p a » | 0 
» o I t a n c o I t a l i a n o , d e 8 S o 
1 ' n u l o , e p a r t e 6 e a s a X i l I o 
D e l o r e n z o . d n K i o . 

d o b i l h e t e 1 I O O B 7 , d e 5 
d e m a r ç o , v e n d i d o p a r a T a -
t u l i y e p : u , o n e s t a o i d a r f e , 
n a e a s u d o s s r s . G u e r r a 
& C . , a o s r . V l r j j l l l o C a -
i n a r ç j u , p r e s i d e n t e d a C a -
n t a r a M u n k ' i | ) n l < l e T a t u h y . 

em prémios menores , sen-
do nm ile -'S:0(>0$, um d e 
2:OUO$ediversos do5<iO$, 

e 1 0 0 $ . 

f i n a l m e n t e , d o b i l h e t e 
» - Í 0 3 5 , d o 2 5 d o c o r r e n t e , 
v e n d i d o a o s r . f a r l o s . M o n -
t e i r o , e>n S . Jos« d o s C a m -
p o s , c u j o p a ç j a s n e n t o f u i 
c í T e e t n a d o h o n t c i n p e l o s 
s r s . J a n u á r i o L o u r e i r o & 
O . , c o n f o r m e s e v A d o d o -
c u m e n t o a b a i x o t r a n s c r i -
p i o . 

Já ae a c h a m A venda oa bilhetes papa a 

G r a n d e e e x í r a o r d i n a r i a l o t e r i a d e 

p R Ç j M I O M A I O R 

I N T E O R A E S I N T E O R A E S 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 2 0 d e j u n h o d e 1 9 0 3 
O a b a i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e c o m m e n ' l a 

a o p u b l i c o e á s u a n u m e r o s a f r e g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 5 0 0 
o o n t e a , t e m m u i t o s o u t r o s . D i s t r i b u e u m t o t a l d e 1 3 . 6 1 2 p r é m i o s « s a ú d o a a u a i m -
p o r t â n c i a 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grando loteria deve s»r dada, por todoj 03 motivos, a esta a n t i « e 
acreditada AGENCIA ÜERAL F l V I f f t c a s a q u e j á v e n d e u , p o f :S v e r e s , n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , 
U i l l v A o ( j r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s e i n b i l h e t e i n t e i r o 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a e j e n t o g e r a l o a c t u a l 
p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e I . o l e r i a s i V n c â o n a e s d o i l r a s i l s 

« f u l i o l u t n u e s < l e A b r e u 

m m 

Uma circnmstuncta importante a o 
cresce ainda, que 6 a de todos o s pré-
mios desta loteria, a empresa munda 
cffectuar os piiqamentos nae luealidA-
des cm que síio vendidos« sem despe-
s a nem inoominodo para o possuidor 
do bilhete premiado, do que o paga-
mento de lioiitem «'• mais uma prova da 
Verdade. 

Fiea assim evidoneiatlo que o pu-
blico paulista deve d;»r a sua prefe-
rencia ineondicionnl u esta loteria, 
n&o s ó pelo correntisisio do anu procedi-
mento, como pelos s e u s magní f i cos 
planos, qusi são i n c o n l o s t a v e l m c a l e cs 
mais importantes do l irasil . 

Damos em scqulda o t í o r do rec i -
bo a que acima n o s referimos : 

Kecebl dos srs . J a n u a i i o Loureiro 
& O. a quant ia «To 20:0CCS; (v inte con 
tos o s e s s e n t a c s e i s mil rei») do bi-
lhete inteiro n. 9 4 . Ü 5 5 , du loteria 
Esperança , extra l i ida em 2 5 «!o cor-
rente , ti» lo ter ia do plano 1 1 íf, e , para 
verdade, f irmo u presente . 

S . f a u l o , 2 « «le mato <Io 1í>O.T. 
C A R L O S K Ü O N T E 1 R O 

Quereis uma prova da indi^utivel 
superioridade c virtudes da ver-

agua 

M i g o n e ! 

L I C O R T I B A I N A 
DE 

GRANADO 
Cura a s y p h i l i s e todns as suas 

m n n i f e a t W ç â e o secundarias, ss 
p r o d n o ç 3 e * ã a v U u - o s a s e c a n -
c e r o s a s . brm como r a a t u n a t U ' 
m o e afíecçúea gottosss. 

tira nado Sc C. , roa 1° de Mar-
ço. 12, filo de Janeire, e nâs prin-
cipal» pharmacias e drogaria*. 

Oesm» 
<m f-

te meó* a 
t»o E » Z 
fss e ,01, , 
' I ' M tf. 
»eham o c : 
tuiudo o a 
•lis larr , 
»"ente, !» , 
«Ipacs ti-.; , 
«Itím.p . , • , , 

b s í rn - fc. 

•••»% j e garra-
uôí p( ï rci-t*ptsculo» á« 

*. -ftut Mmiou VL/C» **S 
M- .ÍÍ# dû tfUKo, couÄti-
MUe oieitr pars ê 
Ssa,m fü»c.*ra. Eg^I-
' > qtm 4O V - . t u prift. 

rtja-J«« I i « sido 
•^.íraiU>» .-apftat, 
jsiS» Ir>ttj(M H. U r j f o d s 

• « r r . a r i , . „ 1, , „ t l H s^ i t lço 
S l a •>•>. ft «g feMnft» de 

I « 

X A R O P E e P A S T A 

dsSeiTatsPloheiro Marítimo 
i t L A O A f l f l S , FhM im S O T A m o z 

i ft tittitt pU i n t t it It|iM« ta t á - M w i n . 

P o p u l a r h a 30 a n n o s , 
6 o t /n ico p r q p a r a ' J o 
Cötn a v é r t á a e i r a B « 

P i n h e i r o , v a d e 1 
s U 
c x -

t r a h M a p e l o v a p ó r 
d ag i t a , l o g o d e p ã í s d e 
p o r t a d a a a r v o r e . C u r a 
o » d e l í a m o s 
d e s , a t o s s e , a s 
g r l p p e s , c a t a r r h o « , 

b r o n c h l t o s , m o l é s t i a « d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

P A U I S , a, H o » V i v / e a » , 
• M» SFTMIS*«« RSMIDM. 

C a v a i l o s 
Vendera-ae dosa bonitos cavailoa, vinda» 

de 1Í1MC9S-Aires Para v t r e t ra tar , * 
U , f f BíW-éU l i 

Boga-se aos amigos desta medicina en-
viarem os 6eus nomes o moradas ao Es-
tabelecimento IíomcBopalhico de S o u s a 
So&ree , em Pelotas, Rio Grande do Sul. 
afim de receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, Iivretoa e outros artigos de uti-
lidade, relativos aos progressos da ho-
mceopathla. 10-20-30 

B O T U C A T Ú 
Vende-se uma caaa com espaçosos cora-

inodos para uni estabelecimento commer-
clal, ponto central e excelteite para ne-
gocio. com magníficos cotnmoaos para 
família, grande quintal plantado, com fa-
ces para B ruas. Trata-se com Joaquim 
I . d* Almeida, roa Rlachoelo, 0.1 

3* 4* « » d . 1 4 - 6 

M o v e i » 
Engradattt-ss moveis por preços coro-

modos. Tratar i ladeír» do Carmo, n . 
1-A, fabrica e deposito de cairdes, da 
Joto & C. Telephone, 377. 

3*-5*-ssb. 1 0 - 8 

G h a c a r a 
Venda-se ama linda cbacart , a peque-

na distancia desta capital, bem plantada 
com bastantes frnetas • Mia casa par* 
moradia, logar alto » satídavel; preço 
baratíssimo. Informa-ee s t ladeira do 
Carmo, s . 1-A. 10—0 

C a e f o r r l n t a o 
Dueepfareceii s n , branco, felpudo, da 

cêM ào it. Oetavio Mendes, i roa Con-
selheiro Kebias, S3 ; attende ao noms de 

I u t « . Qsem » es t regar t a doao 
dir B}U«a carU, K t * 

CIGARROS I K D M K C S 
(.«pando» com o CANNABIS INDICA 

f w & R I M A l I L T e C . P I i ^ i s P A í l S 
if f ratiiu fala luU i* U; j in t i> Bit-iejuii» 

Constituem a preparação a 
mais cfficaz quo se oonbece 
para combater a asthma, a 
O P P R E S S I O N S s u f i o c a ç õ e s , 
a tosse nervosa, os catar-
rhos e a insomnia. 
Deposit« em PARIS, 8 , 11» VÍTÍMH. 
a a m t o d a » i p P h n r m i w l a s . 

0 Feitorai h 
é o mais enérgico debsllador (ias 
agudas e chronica*, asthmas, coqueluches, 
affecções pofinonares etc. Eaija-se nos 
rotolos a firma de 8 . Soares. 

3 ' . 5* e sabs. 

Cambará 
r d u 
- oque! 
Bilja-: 

V I X B O R E C O V S n T l R T E 

d e G R A M A D O 
Usinlua , carne, lactophoephato 

' d» ea| e pepalna glycertaada. r d« 
; om valor el t raordlnarl» ao trata-

, , mento da t n b o r c a l o a e p n l m o -
s u a . l y a t p h s -

NADO à C,*rtia " r ' d e Mar-
ço. 12—Rio de Janeiro. « nas pria-

, paes piar macias a drogarias 

! 

P a p e l d e 

exigi de voao barbeiro que a use para vosso ca-
l,'ih e barba, e depois de poucas veies ficareis 
con vencidos e satisfeitos. 

Cuidado com as imitações 

AOBKTi: r>KPO*ITARtO 

Jh.. TvH 
L a r g o d e 

O TEri. S 3 Um X j s X 

S . B c a í o , a — S . P a u l o 

ii I VÍJBÍIS. 
InataUado, cora todss as 

U c a s t càm apparellios 
DOS, observando a rlgo 
aconselhada polos metuo 

D e n t i s t a 
O Cirurgião dentista 

'gaor deste, por 
A n a f a i 
mais 

Seja, em St horas, com um prO< 

- flM 
dorido qtt 

icMo j 
spã invenção. OMura a amalgsms, a o». 

" ' ial, a (amslto, a ( ranl to on rtiaa< 
> ouro por 

so artifici . 
Sà, por 8*000 
a 25$000. 

Restaura dentea a oiro, por Mais dlf-
ficil que seja, por 2.r4 a 40«, (nlo empra* 

findo o processo brusco do inartello), 
.Imp 

i L 
osdontes e os torna alvos pot 5 $ 

a aoa E i t r s i deutes sein d i r por •"$• 
Colloca dentaduras com oa sem c h a p a t ; 
deutes a plvot, coroas de ouro e incrqji. 
trsri'ies de brliliantet. Trata das molct-
tiss da bocca e corrlge as anomalij 
tarlas. Todos os trabalhoi eto n r a n t l * a lo 
4os por muitos snnos e praticados sem 

JJ mfiiltlia dor, mesmo nas pessoas maia 
— B 0 conaultorio oapriebosamenta 

— * * — oondiçoos hygli^ 
doa mils luòdcr-
rosa anl i^epsi l , 

pelos incitados dos mais coa-
Smados da cirurgia dentaria. 
Consultas e operm^cj, dss 8 horas ás 
ia t«rds. (in) 

B.na d e 8. B e n t o , 3 1 
Sobrado 

i r » . 

F e i r a s e m A r a r a s 
Do dia K ao dia 7 do proximo mez de 

juKbo, ter io logar, em Araris . as feiraa 
triAiensaea do productos agricolas a in-
dustriaes s dc animaes. 

O lockl das feiras é amjilo e offeree» 
« raadrs açcommodaçlies para eiposiç&e 
de ftnlmacfe e prodnetos á vcudi . 

0 commercio alli é úvre e sem imposto 
a l í u m . 

Próximo ã cidade, ba grandes pesta-
ess. (20, 25, 80) 

Xarepe de l e h t h i o l > p e 

) E G D E 6 K A M A D 0 
O melhor medicamento até hoje coniie. 

tido, para a enra das molestiss da pe l i o , 
c r y e l p t l a s b r o n c a s , p e r n a s i n c h a -
d a s , I;"nphatitea, elephantiuses, etç. 

G 3 . A K A . B O k C . 
R u a 1 ° d e M A R Ç O , n . 1 2 

ii Dio de Janeiro 
E nas priticipae» pharmacias o droga» 

r i a s 

S A B O N E T 
• R I F G E R I 3 : 

Este prodigioso 
sabonete, appro-
vado pela Inspa* 
'.'toriá Geral do 

nygiene, faz dcsapparecer cm poucas 
Aias as manchas do rosto, espinhas, pau-
aos. sardas, caspa, empigens, dartlrros, 

^TupçSes cutaness, signaes de bexigas, 
brotoejas «te., tornando a pclle agrada* 
Vtlmcüle fresca c assetinads, fazendo es-
p a r g i r o mais saave aroma, dando-lha 
bellezo, attractivos e encantos. As milea 
de família devem de preferencia nsar 

' ç i l e prodiogo sabonete para lavagem dos 
filhinhos, porque, além das propriedades 
acima enumeradas, é nm seguro preserva-
t ivo de todas as molcstias contagiosas a 
epidêmicas. P r > de dúzia: 11$; um, 
1Ç500; caixa de 3, 4§000. Vende-se na* 
principaes casas; únicos agentes cm São 
P a u l o — B a r u e l & C., roa D i r e i t a , 1. 

C-snb-ü* 

M O L E I A M 
E D E P O I S N Ã O m Q U E I X E » 

Eoífre do estômago 
qren: d o conhece 

e dos Intestin« « I 

M A I S U M A Y I C T O R I A 
D A 

A g e n c i a G e r a l l a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
_ _ - DE -

mm^i M a i n s e o n 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , » . 2 7 - A 

O b i l h e t e n u m e r o 3 2 7 2 8 , p r e m i a d o c o m 

1 5 : O O O S O O O 
da loteria da capital federal, extrahida ante-kontem, bem como 

toda dezena foram vendidos por esta feliz agencia 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Desto plano ests agencia já vendeu, por dlveraas veres, a aorte grande. 

C h A o a a - n * a a t t o n ç X o d a p u b l i c o p a r a a y r u n d « I o t o r i a d « » . J o a o , a e x t r a » 
h i r - s * a 2 0 d e j u n h o p r e x i m o , n a o n p i t a l f e d e r n ' . 

P R E M I O M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 8 
OS pedidos do interior devem «er dirigido» ao agente geral 

fcompanhia de Loterias N a c i o n a e s do Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 
2 7 A — R I A I S D E X O V E M B U O 

<•< c . r r . 1 . , « 1 7 = 8 , P U I « 

" actual r e p r í a ç a t a o t e DA 

V - K 

E l i x i r C i n t r a 
t f a r r h t a — 1 colher de S em 2 horta 

e ijuando lonver também fibre, admlnls» 
tre-sr, rimnltaneamente com o EU-dT 
Cirlro, S di tes de bi-snlphata I s qulaJ. 
tu ror dia. 

£ ' tnfalllvel r. cara, e a<]8slls f a s a í a 
í i re r cartão c to pegar ! cada pelo rizas» 
£lt. 

Cfntlsío das crianças. A* orlanjaf, 
ta i r oca, quasi sempro flosm ataoadaa -
dr ckrrliéa. fébre, vómitos, e pars i s i s 
t i o ha melhor remédio do qae o S U M 
Ciaira. 

D v r p q f l e — l ú t * de apps t l t* í lgas t í a 
dlfficií. oõr de estômago, doas, trea « 1 
r e i s reiteres por dia d > SLIXIB CLV-
T t A cu E L Ü Í B PUCHCBY OOMPOSINJ 
» p r e p a r a d o do pharuuiceatioo ÁiWMÍt 
f h t i A. Cintra. 

Bouro Le eonorrbés sd qaaia (Üi i a -. 
lítcc a ÍLfalllvel 

Injecção Cintra -
Etcoctra.se em todas as p t u r a u I U 

cr t ( i rii.it. _ _ _ 
OIAKFAS COM p i i n a r t a a s a i a a a s 
Cimo. sr . Antonio Pinto Nanas OUtrs» 

»-•Venlio tm abono da verdade confirmas 
r c r escripto qui empreguei o Elixir da 
Poc t s ry Composto, por v . a . preparado, 
tm pessoas do minha casa o mala criai« 
r e s de empregados e vizinhos da faseada 
«o L-.tu i rmto corooei LuU ds 8002a 
Leite, que soffrlam de diarrhea o dysoi* 
teria com fébre o vermes o qua naõ th-
ü c u un ió dos d o u ou mab casn om 
tiiii empreguei. Com estima sutMorerw 
t c de V. s . Ott", sor*, a 4 , — J f r v t í i t M 
e s f»uUt UHt. (ai) 

• 3 

Remedia contra 
a embriaguez 

( A l c o o l i s m o o h r o n l o o ) 
As graves lesões do s y s t e m a 

n o r v o s o O do a p p o r e l h o car-
d i o - v a s c a l a r , determinadas pela 

! embriaguez habitual, desapparecern 
por completo com O uso deste pro-
digioso medicamento, preparado pe-
lo pliarmacentlco GrranWdo. 

Granado & C., rna 1* do mar-
co, 13, filo de Janeiro, e nas { 
cipaes pharmacias e drogarias . 

Affecções pulmonares 
Nenhum remedio tem apresentado titã 

bons resultados nas affecijles pnlmsnares 
como O Peitoral de Cambara, de 80117.1 
Moeres, que cura as radicalmente no 1" O 
2? períodos e proporciona grande allivio 
aos doentes no 3° período. -'*-''.* 

3 113 l á 
P A U A H O J E 



Preconlaado n u UgtiU— «I f lUaia , 
d toaa d* c a U ç » S d o « N O M P , 
accamulo d« | i m e par* rcgnlariiar o 
Twlrt. 

G r a n a d o & O . 
t t u » 1 ° d o M a r ç o , n . 1 2 

«IO DE JAKKIRO 
n u principaea pliarinacias «' droga-

» »mil»» ni ' • 

Italo-Brasíleiro 

oualqocr obra do mármore 
ftioio, solidei e preooa m 
lílfem desenhos a pedido. 

ÒIIÁHDE OFrlCINA DE E8CULPTUIIA, Ott 
MATOS 11 ARCUItEOTCBA 

fXposifSo permanente de Iam aios e 
atattiap, pedra» i/e sepulturas, 

crûtes etc. 

V . Tavolaro & Comp. 
•oH^ini e Importam do extran-

[naiver obra do mármore. 
modlcos 

( . . . ) 
A u a B a r ã o I t e p e Ü n l n g a , n . 9 

E X E C T R S 3 I D A D E 
Teleplione«, campainhas, para-raio», 

fortimento completo de todos os mate* 
jriaea perteucente» a cata orte. Fazem-se 
Itjpín A aamanmí Installasses c concertos. 

L a u r H o b a s l n s k l 

largo do Ouvidor, 8—Caixa postal,567 
S. PAULO 

O U R I V E S A R I A O H 
T A L H E R Ë S 

HANÜFACTUIU E X I G I R 
e m P A R I S 

BS,RuedeBondy 

WESmonRil ELECTfilC k MANfCO. 
P I T O B U K G P d . ( Ë s t a d o s - d A i d o s d a A . d o ï . ) 

D y n a m o s p a r a c o r r e n t e d i r e c t a e a l f e r n a t ï v a - Q u a d r o s d e d i s t r i b u i ç ã o — A p j i a r e -
I h o s e l e c t r i c o s i n d i c a d o r e s e r e g u l a d o r e s - T r a n s f o r a i a d o r e s - M e d i d o r e s d e w a t t s -
A c c e s s o r i o s e l e c t r i c o s c s m p l e f e s - S n s t a l l a ç S e s e l e o t r i c a s c o m p l o t a s p a r a l l l u m i n a ç ã o 
- F o r ç a p a r a m o i n h o s e f a b r i c a s - E s t r a d a s d e f e r r o . 

TTNICOS REPRESENTANTES NO BRASIL 

Lidgerwood Manf Co., Ltd. 
R U A D O C O M M E R C I O , 1 4 - 6 . P A U L O 

H i O D E J A N E J I R O - C A M P I N A S - T A U B A T B ' 

ieMi»mi.iud.aTiuM CHRISTOFLE X » «.»««,iEcmW 
R E P R E S E N T A N T E S E J I T O D O S O S P A I Z E S . 

~ M DE p i M A M 
E l 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç O e s , a c u r a 
é i n f a l l i v c l d u c a s p a e q u e d a d o s 
c a b e l i o B , f i c a n d o a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABRICA 
N A 

C a s a H l i S i i l 
I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 34 
' S . P A U L O 

A M E N T O 

_ dyspepsia gas-
I cem diarrhea. 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO RASOEL Ò um li j i j i r Enpopttco 
l a ia t lvo que tew em solução todos os 

" " " " " prlnolpto activos da CASC4ÍU SAGRADA 
mènes o fermento nocivo; é o verdadeiro e molbor especítico 
contra a prisão de ventre habitual e 
trica; n lo produz cólicas, «em nauseas 

j n c l i o a ç à o c m p i t a l 
A constipação it tíiitft hebitual, provenietate ou da pregul;», atonia 

ç dilatado 4o iotcrtlno grosso, ou da deQcencia dos succoa di-
gestivos, muito particularmente da bills; 

—A constipação às vtníre, que »ü^opauha a gravidei e a ama-
mentação ; 

—A constipação it «Juifs consequente Äs prnflssSes sedentárias; 
~-A constipação is tinira dus hemqrrholdarios ; , 
—A fonitipnçâo lit vtntrt aos arthrftleoa e don gottoBos ; 
t 4 oontttpação it vehtrt dos rilurasthenieos, doa chlorc-anexnleos, 

erai ayapepticos -, 
[stlpaç&o dt vetitrt das creanças, quasi sempre filhos de 
n'Iras AU nrrronnu ! 

P i t a g a r a n t i a czija-se sempre a Arma • o nome d» ORLANDO BANesx 

Deposi to G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rio de toiro 
HM. 8. PAÜLO, Baroel 4 C. — Em PERNAKBDCO, animarias, Braga A C. 
fc- No 1ÍAEAM1Ã0. José Esteves DÍM — No PAUÁ, Cesar Santos h C. 

lia CEARÁ. Oallharme Koch» & C. 

C E R E V I S I N A 
( L E V E D U R A S J E C « ' A D E \ 

Esto i'6raedio,'.bíft) dosoatlo 6 fucil de c o n s & a r - w , t t í j S q S f p e q u e n o * 
volume, a m e s n j ã ^ l W i d a d o que a melhor levedura ffescjTietnL.con}tudo! 
apresentar i j o \ s ç i ^ .çircitós, a irregularidade d o S t a ^ i l t l W l j b a m o l - a c r - ' 
grânulos paia lalyMgr.-Jlie o uso o por ilissolvcr-so iapitl; ' .SeSíe'n'SWa.* •opjdriHffig'n'SWai.*' V 

,á maravilhosos resultados no tftilaftifrão tios furún-
culos, abe tos dítüSpMrecíi-í Tem tido o íiiaiçr e t i to eiíjloefi (es"atta-
cados do páoriasis, l iApes ou eczema, mcllibraiido-llie, eiiTbrovc, o estado 
geral, nccommoiida-si: também a C E R E V I S I N A paru o tratayjchto üo 'j 
acne. ila urticaria, etc. " Wr'j'.TJP'' 1 í ^ f i 

A CEREVISINA não pesa no estômago, como c í r t a s leveduras frescSc/V 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspcpticos podei» lomal-a s e m -
inconveniente. Deposito am Paria, VIM,. 8. rua Viviepo«, e em todas as rhirnari . . . ' 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

T O U R N É E N O B R A S I L d a 

f r s n d e C o n i p a n l i i a I t a l i a n a d e o p c r a s - c o m i e a s e e p c r e í a s 

i C O O U í A l l I ^ O O 
Da qual h z parte a eminente artista 

J u a n i t a M a n y 
P r o p r i e t á r i o s : E . A l c o z e r - C . C . G i a c o h a z z i 

0 O J E - S a M o , 3 0 de m a i o - O O J E 
2" SÍCITA DE ARStOXATL'UA 

Primeira representado da opereta cm 3 actos, mus (Io maestro VALESTE: . I i p w n i m ^ . 7 MU UJ'tlMU till .J aflija, Mlll̂ .'. A 1|T# IT it I' ) * II,f ] 

O R A N A T X E R I 
( O S G R A N A D E I R O S ) 

" " - " r i p t o cipressamento pelo maestro V i j W e Com o novo final do 3" acte, 
para a Companiiia Hcogiiamiglio 

RERSOSAOESS—^ *-
aipote dei Marchese, w . . . u u i u a 

i f ' ?• lV!sj 0 e ! w r a m « . contadin«, M. Zombaner; Ilcrnardoi 'recruta' P. Or>^c<" 
^archese di Largetron, E . Kazzoll^ Edoardo, nffiuiail dei granalicri. O. Bertoc,' 

. Come, (í . Mussi 
» del Marchese, A. 
rct t i ; John, gronu, 

Delia 
Mussi ; 
O. Ba-

•a u'.ugiiuuiigiiv. 
PKitsosiaESS—Nini, cai-rala, J . Many; D 0 « H » . fattorona, Rnzjoli; Eealrice 

!«e, RiccWcri: Ginctta, contajim, c . O r o f k e : Celestina, cüífnji' 
___. ,.._!«n»,ims cnntaainj \ t / . t. n ,, „ r * 
Cb'i; Giorgio, sergente, A. Ac con of; II sindaco' dl f , „ „ 
Zabaliert', amico del Mardiese, Kisretti; Lon<rp,-e ain 
I/Biclere del comaoe, A. PetronS; Paoto, nervo, V. 1 
gno'i; Coraello, A. del Monte; Anatolio, K. Suranó, 

Pamat , gcotilhomena, offitiae«. granai lei r 0 , r a l n I , n 

A ' e 8 l | 2 
P R E Ç O S 1 

Cantaroles e frizas, "3j¥W ; cadeira*, c*000; bales. 
Mlraa filat 4#000; galeria nuinnr < da, I'fOOU ; geraes. 1 
. Amanlit—Grandiosa matf/ire, » Pr«;.»» reduzido», dcdi. a l a ás ía 

W Brevemente—.A GEI8HA, Boí^ssíma ópera eomieu cm 3 actos da 
representada maia de ^^b^rexen pur e«ti Com; anhia. 

Qt bilhetes i veada na •Bras»«^ „ faol is ta», daa 10 b o r n da maitliã até is 
I (arde, depois na bilhete , « io ihealro. 

ictaealo» a o intranat . jrhri is ainda qua c i a r a . Aa encowniends« «e-
_ , - . J d a » ato «o rneio-d \»o 
I do especíací!» haver* b » í e a t a r a todas ae >iohas. 

mezí-« e ramponezas, criados. 
horas da noite 

' d e 1" fila, 6$000; balrl 

idnev V» 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s s r s . l a v r a d o r e s , c o n i m i s s a r i o s 
e e x j í o r t a d o r e s d e c a f ó p a r a e s s e n o v o c l a s s i f i c a d o r d e c a f é 
q u e , c o n f o r m e a o p i n i ã o d o c a s a s e x p o r t a d o r a s i m p o r t a n t e s ò 
l a v r a d o r e s e n t e n d i d o s , é o m e l h o r e m t o i o a o s s e n t i d o s « u e 
a c t u a l m e n t e o x i B t e . 

A s e p a r a ç ã o d o c a f é é u m a q i i e s t i í o a g u d a , e m r . l a n d a m 
a q u e l l e s q u e j u l g a m p o d e r r e m e t t e r c a f é s e p a r a d o n o s a n -

t i g o s s e p a r a d o r e s , p o r q u o 

easés lavradores terão prefuiso enorme na 
valoríaeinão dos seus cafés 

O ú n i c o m e i o p r a t i c o q u e o p r o p r i o l a v r a d o r t e m I j o i e 
p a r a o b t e r p r e ç o s b o n 3 o a m e n i s a r a c r i s e , c o n s i s t e e m m e -
l h o r a r o s e r v i ç o d e SUÍÍB m a c h i n a s . 

A c o n s e l h a m o s , p o i s , a o 3 n o s s o s n u m e r o s o s a m i g o s f r e -
g u e z e s e l a v r a d o r e s e m g e r a l ° ' 

Assentarem j á o « Separador Guarany» 
A l é m d o s s e p a r a d o r e s G U A R A N Y q u e t r a b a l h a m n a s 

f a z e n d a s , a c h a m - s e f u n c c i o n a n d o e m c a s a s e x p o r t a d o r a s d o 
R i o d e J a n e i r o 

7 Separadores: G u a r a n y 
o q u e p r o v a e x u b e r a n t e m e n t e a s u p e r i o r i d a d e d o m e s m o . | 

DOR GUARANY" 
Privilegiado p o r d e c , n. 3 . @ 3 0 

ÜT ' • IV 
t 

H o r d d e a f a i e l i e r U o y d B t t i t m 
O v a p o r a l l S M i s 

W I T T E N B E Ä i 
COlMAHPAXta S . «EMPEL 

6 | U r # 4 » S a n t o s e m 3 d o J u n h o , p á r a 

A I O O B J A N E I R O , B A H L 

MADEIRA, LISBOA; 
A N T U É R P I A • B R B A f t f i ] 

B b » # p a q u s t s t s m b Ô M a a s m a l a m o d e r n a s a o o o n u a o d a a 
p a r a p a a a a < e b o a d « 3 * o l a s s s , o t e m o o x l n h s l r a » 
t u g u e z a b o r d o . p c 

E s t e p a q u e t e t e m e s p l e n d i d a s a c c o m m o d a ç O e s p á r a 
g e l r o s . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d o 3 » o l a s s s , p a r a í . ! s » « Í 
e M a d e i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ U 0 0 

R j o e b » p a s a a g - e i r o » p a r a a> XXko« doa A f o r e i » M a d e i r a v 
W B ^ M P a s â a g o o a , £ r t t M j m a i s i u t o r m a ç ã « , í a l v n 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 
i f u a d « a . o « » t t > , a i — a . i > a u i » 
- 1 t a r g o M j ^ a . V l e a r s , t t f - ^ a n t n 

« p é p i a i , 

r > n - r a l u f o r m a ç ã e i s , p e d i d o s 
S . P a u l o 

V a n t B w p e n s : 
1°) P e r f e i t a c l a s s i f i c a ç ã o , d o v i d a a c o u s t i ' u c 

a u g m e n t a u d o c o n s i d e r a v e l m e n t e o p r e ç o d e u m 
2 o ) E n o r m e s o l i d e z d o m a c h i n i s m o . 
3 o ) P ó d e - s e m u d a r f a c i l m e n t e a s e s t e i r a s d o e o p Ô r a d ó r , 

p a r a a d a p t a l - a s a d i v e r s o s t a m a n h o s d o c a f é . 
4 o ) M o v i m e n i o r o t a t i v o s u a v e d o s c y l i n d r o s . 
5 o ) T e m r o l o s m e c h a n i c o s , p r i v i l e g i a d o s , q u e l i m p a m o s 

c y u n a r o s c o m u m a p e r f e i ç ã o s e m r i v a l , n u n c a v i s t a , o q u e d á 
o v e r d a d e i r o m é r i t o a o s e p a r a d o r . 

A V I S A M O S »1 t o d o s o s i n t e r e s s a d o s qu© o s m o l h o n i u i o i i -
t e s q u e c o n s t i t u e m a e n o r m e s u p e r i o r i d a d e d o « S e p a r a d o r 
i m a r n n y » s ã o t o d o s p r i v i l e g i a d o s ; p o r t a n t o , n i n g u é m p ô d e 
a i i e g n r t e r o u p o d e r f o r n e c o r o s ú l t i m o s m e l h o r a m e n t o s d e s t e » 
s e p a r a d o r e s d e c a f é , q u e s ã o d o n o s s a p r o p r i e d a d e e x c l u s i v a 

P a r a m o s t r a r a s u p e r i o r i d a d e d e s t e c l a s s i f i c a d o r , a e h a - S e 
o m e s m o a s s e n t a d o e m S . P a u l o , o n d e p ô d e Ber v i s t o f u n c -
c i o n a n d o j u n t o c o m o u t r a s m a c h i n a s d e c a f ó a p e r f e i ç o a d a s 

CGarantimos a absoluta superioridade do « S e p a r a d o r G u a r a -
n y » s o b r e t o d o e q u a l q u e r s^crador actualmente f o r n e c i d o p o r 
o u t r a s c a s a s , c o m o p r o v a m o s numerosos altestados q u e W n o s 

a d i s p o s i ç ã o d o s s r s . c o m p r a d o r e s . (sai..) 

d i r i g i r - s e 

A R E N S I R M Ã O S Rio de Janeira 

ßna da Quitanda, 147 

O o m p a s n í a d a s M e s s a g a r l o s Marítimas 
^ P a o u o b o t s poete - f t -ançaia 

O o e p l o u t l l i l o p a q u e t o p « a t « | 

M A G E L L A N 
« J è n d d do Bio da Prata om Santo», u» dia 2 de jaobo, «aliiri p u i 

L i s b o a 0 B o r d e a u x 
-i .;. ii » « s 

O p a q u o l n pastai 

Q O R P I L L f t R B 
í l f è f a d o da Europa em Santos, no dia 2 de Junho, aafairá para 

Montevideo e Buenos-Aires 
oa K " " í « i r o s d» que^õTagenola era S Paab, r u i d j 3 Çoat» 
Í-Víví bilhetea de pmaa^ens para todos os vaporo», qasr í a n m e i u " c 5 
fclllft*, «ncr partam dlrectameata do Rio. ^ ' 4 U | 

Para maia ia[ormaj4es, cora os a j e a t e s : 

m w m D O S S A I I T O B A & 
1, « n i s . P a u l o — R u a d e S . B e n t o , 2 9 . 

^ m ^ e n t o s - R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 ? . 

Para ventilar, separar e catar café, era uma só peça 
I N V E N Ç Ã O d e b e r t h o e d o e e l m e r 

Esta nova macliinn, alem do ser unia gloria para o Brasil vem 
eccnrcnir a «eleição dos typos de cafí, ali! hoje nOo eoimmiida ' 

so* a^íeantmlo °para S Í S D ? no'primoroso trabalho economico, é 

trazer o SJU poderoso 

—'" «... MUIIHÍBÍH I.UIIJIUIIÍI 
um pufso adeantado para a lavoura do tiaíj. 

A M a c h i n a . I D E A I , . , alem do fazer as separações do» tvpos officiavs do merendo 
exlrít pedras, çOco e mala residnoa cm logares competentemente destinados ' 

A simplicidade a solidez da maeblua aSo uma garantia para os ar», fazendeiros nesta 
época em que precisam ser apurados todos o» princípios do economia c vaMrisa " o 

O capavo oecupado por nossa installaçao de inachinismo completo <S de bm * 3 renre-
Btntaniio uni ventilador cm cõco, ura deaeaacador, tres elevadores e i X l " r r 5 

' A I D B Â L 
A força empregada d Inferior áquellu das histallaçae» com a» machina» a t í aeora asida» 

^ r r r r r ± r % P r r d ° # 0 A ' d e S 0 ° 8 0 0 0 a r r o b a 3 <"«• ' » "bem T m c ^ . c " 

cos os Ä " 1 taÄaitTarde'T'^0 « « - t""s.Uar_em to-

K - i i a . S a n t a 3 F S . o s s s / , e o " 

Paulo 

L l v e r ^ f t a f , B r a s i l m á f t f v a r P l a f a t l n m m 
T . í n h n , X i A m p o F h Ab j E X o l ï 

«EUTigo o i P A m i i t i o t pa ia « a i r - r a i e 
TITIAN, do Rio , , 
TENNYSON, do Santos „ ' ' 

' d 0 R 1 ° - • - J i I V a j ï : ^ 
o M Q u a r a 

tins 
w i « , n . 3 0 

_ _ _ ^ ^ B o a r a i c M 

ire S . , t e H. g. Paul. . 

ESCOLAS PR0F1SS10NAES 
D O 

I t Y C E O D O S . C O ^ H Ç f l O - S . P R U I i O 

J u l g a m o s in tcr i i ro tar os desejos dos b o n s a m i g o s <Io l .ycen, 
« m b r a n d o - l h e s o taeto c o m q u o p o d e r i o todos que o desçi je&J, i r 
« m a u x i l i o d o u m a ob ra q u o cor responda t i a bera a u m a n o f t e s s i . 
« ado p a l p i t a n t e d a Sociedai lo a c t u a l , o qi io a g o r a m a i s f l i ie 'n i t t ic» 
pr»OUa tanto da generosa p ro lceçao e do apo io do tod%» a;i a lma« 
ei ir l i jqsas. . 

. . . r ; ^ 1 ® ^ J 1 0 1 ' .«n.ostro» h á be i s o dedicados, l ú s s o a iovon» 
»f t j s tas n^o, p j í e m o u t r a o o u ^ a , a i n í o pa»i;'r;o»r o soti t a len to e 
o provè í tó^uf i coUinp-í d a i n s t r u c ç a o profl3i , !c í j* l q uo reocheot no 

« m leg i t imo pon to do Iveofa, oil«u q u e r o » 
qao to/Jó o. t fabalt io s ahu lo do snas uifju! so j* utu pV;u!:,,n pr imor 
d» ^Tto^UaB p a r a igtp 6 preciso o trabalho. f , 

: i 'A I w ç a » e s t á a p t a pa.r» «ne.iutar. na» 

o . I , I n ' " ' N m í h « l u a a l a a t r i a s 
balitri do Rio de Janeiro, no dia 3 de junho, par» 

Bahia, Poraambuco o 
B „ N B W - Y Ô R K 

^ » ' « 3» »iMac, para « p , r t „ a i L T Í a 
B A R B A D O S 

« Ä K S ? V Ä ^ ^ 

c t R o ? . S r u a a u i t a r a d " ' 3 C a f t b r a d » ) 

/ i í S y 1 5 h ü m t à í u l i 

i l NORTON MEaAW * a â L R 
BUA i-K inumado H ua&OQ. m 1 

. • lui''-, uo -. i^urtaa (10 
flo s a t i s r a e ç î o . Bons p o n t o s em prelo, e olni céfci j . 

* n « ï f t i > K u c , i < l e r u a o 8 o eil ' f . ' iu' p r l r so iosan ien te , sob o 
pon to de e l e g â n c i a e so l idez , toda a wu to d « e n c a d e r n a d o d a 
S 0 J ? a r f e . «IU todo p a n n o c h a g r i n , m o l a « w e a , l « . - r i a , íios cai 
^ l l l l T d u r a 3 v j iB, espee ia l l i l ado p a r a a s oncadeniaeOea, 
de oibliotheoaa — livros do p remio , de a u l a , b r o e l t u r a s , cartonai 
£ e n s , C a i x i n h a s p a r a escr ip to r io , Reg i s t r os , etc . , etc 

h»:». ^ M » p c ® n » r , » , e * < M ! i i t a , com o tna lor c u i d a d o « c o n T m a -
f Î J à J " q u a l i d a d e , inove is de q u a l q u e r g é n e r o : mobi l i» 
Â n í í f i V . m u b l l l , r « « » P l e l a » , A r m á r i o s com p o r & s do e s p e l h o * 
A p a r a d o r e s a d o u a corpos , .M»sas s e c r e t a r i a s p a r a eac r in to r ina « 

Lycã " s u a r Kfosteap permanente annexa d Livraria di 

* " M e r h a i a l r i t e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r u o 
?erro - Çonoer toa C a m a S B , v e r í i " 3 ' " b a l h o « f o r j a d o s om 

. . • , A . M a r m o r i s t a , c F . s < - u l p t a r o a s o b a diree, Ha 
de h a b t l t e e l m i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a » d i m e n s n e s ,1*. 

e ^ [ J f f l i n h a é , r e p r o J u c ç á o de c l i c h í a p e l í c s t e r eo typ i a . ^ ° 
. - r - * 4*»»t<«ï»<» diapõo-so p a r a r i s c a ç i o de í o a p p a a . f a r t u r a « . 

obras imp?é%ías. ' papel Jo « o ? i C . f P o o a t ? r i « dS 
- A A i n a l n * « » ! « ^ o r f l e i n a 4 « C o r í é ( î îsnondo do fodo n 

A O f f l r l n « f i e C a l ç a d o s p r e p a r a " 
p a r a l iomflns, a c n h o r a a o c r e a n c a s — ta 
•a tnero. 

A a K n e o m i l l u i J m podem diriij'e 
l.yceu do Hairrado Coração de Jesus. 

R u a d e S . B e n t o , 2 7 
A s u a p r o p r i e t á r i a c o r t h i u n i c * q ù e c o n -

t i n u a r e c e b e n d o h o s p e d e s e p e n s i o n á f e r 
! U n s n ü 8 0 e x t e r n o ß . P e l o s p r e ç o s e e g i i í ú t o ! 

A V I S O S 

ß i a r i a 
P e n s S s i n t e r n e d f e a t f e t 
P e n s ã o a x t a r n a _ 

" O a t i o s i n i , c o m m u n i e » q u e p e s s v . s u m m è j c -
f e l l s i i t e a d e i r n c o m v i n l i o d e i d e a í o o o a ^ a r ^ 
r a f o . ,y 
<t G a r a n t s a b ô a o r d e m e n í s e i o , p a r a o a u a 

s e a c h a s o b a s u a i m m e d i a t a g e r e n c i a a d i 
r e c ç f l o d a c a s a . b 

m a r i t x m q s 

Hamburg Südamarikanocba Daip&èifífalirài Öajjii ijluß 
ÉltXI'A n i a M i . 

C O B . D O B A 
S A H N I O O L A S i ? P J U Í U J 

E B I O R A K O } Í ! ,i 
P E R N A M B U C O ' . . . . . ' . ' . ' ." . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' 8 do J". 

O p * « | u e l e a l I c i n S a 

csp»rado no dia 4 da junho, .ahi r i , depois da Indl.p.nsavel demora para 

G ê n o v a e K T a p o i e a 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
r classe—Oenora o Napoloa 77...... « J f f t 

£ : z : : : 3 < » f « : 

Idem dito, idem 2* daasa, la. ' . ' . ' .". ' . 
Idem dito, 8* dita, h T T . . „ : " l " 
Idem dito, ida • volta, 1 ' cUasa f r i i n 
W « . liem, dito 2* dita, fcíT ) ' - J S 
tdein ide«, dita B* dita, trs ..UmIMÜI S i 

Para paaaageu e maia luferiaa^oa. cora oa conslCaatarii« 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € . 
E m B . P a u l a - H u a d a S . ( t a n t o , a » . 

»»• J » _ Ra» t . ' d o M a r « « , » 4 . 

a lçados do t od» a eapecia 
ooncer toa com y r a n d a 

ao hirer 

" i i u c i n a e , „ — —̂ ——*• — 

A R G E N T I N A I A £ . . ? S H H T A T ^ 
A pedido tios res Corn mitten tes irão os west 

Iretiras residencial para receber suae »retadat »rJ~,7~ " ' 
dlar o ptto <fa esmeta ao orpham desamparado corr.-spoudí a 

a i o t vxal-o morrer d fome. * ' 

fljMAa instruct*, í A^Wárt l , para a Vaíalho equivale , 
t m t r t l f f pjr t » Hf« / «HK>. umà mte dt Haue**,. 

Sahir*, ao di» 8 de jonlio, para o"*' ' "" ' B t U 

R io , Bah i a , L i sbôa , 

r*ic* * „ „ o r - 6 R f t m b u r ^ o 

W A W ÇtM IjíUCIO U — » U U U j 

Seguros sobre a «Ida 
Segures contra lego a marít imo* 

S C C C U B 8 A L E M S. P A O L O : 

Rua José Bonifacio, n. 2 2 - A 
a ... 

,. J * a » « l * « 4 o i t u l t i m o b a U a a ç e d» 1 9 0 0 
S«r"r,)» real iaad« sei om , „ n 0 . . . 
R««ita da om . . . . 
Slfiiatro» pagos tm dimluirs i os!» ' 

• taar» 


